




A. Uma bênção do Deus está sob a pessoas que não
segue os conselhos dos impios nem se associa a eles para
praticar o pecado.

ALGO PARA PENSAR

SALMOS 1. O JUSTO E O ÍMPIO CONTRASTADO
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Bem-aventurado o homem que
não anda segundo o conselho
dos ímpios, nem se detém no
caminho dos pecadores, nem se
assenta na roda dos escarnece-
dores; antes tem seu prazer na
lei do SENHOR, e na sua lei
medita de dia e noite. Pois será
como a árvore plantada junto
às correntes de águas, a qual dá
o seu fruto na estação própria, e

cuja folha não cai; e tudo quan-
to fizer prosperará. Não são
assim os ímpios, mas são seme-
lhantes a moinha que o vento
espalha. Pelo que os ímpios não
subsistirão no juízo, nem os
pecadores na congregação dos
justos; porque o SENHOR co-
nhece o caminho dos justos, mas
o caminho dos ímpios conduz ã
ruína.



SENHOR, como se têm mul-
tiplicado os meus adversários!
Muitos se levantam contra mim.
Muitos são os que dizem de
mim: Não há socorro para ele

em Deus. Mas tu, SENHOR, és
um escudo ao redor de mim, a
minha glória, e aquele que exulta
a minha cabeça. Com a minha
voz clamo ao SENHOR, e ele do
seu santo monte me responde.
Eu me deito e durmo; acordo,
pois o SENHOR me sustenta.
Não tenho medo dos dez mi-
lhares de pessoas que se puse-
ram contra mim ao meu redor.
Levanta-te, SENHOR! Salva-me,
Deus meu! Pois tu feres no queixo
todos os meus inimigos; que-
bras os dentes aos ímpios. A sal-
vação vem do SENHOR; sobre
o teu povo seja a tua bênção.

B. Uma boa pessoa ou justa ama fazer a vontade de
Deus. Ele se encanta em agradar a Deus. Em todo o
momento gosta de pensar em modos nos quais pode
agradar a Deus.

C. Uma árvore que é bem tratada e sempre adquire muita
água, produz muitos bons frutos e isto constitue uma alegria
ao seu dono. Uma pessoa justa é como esta árvore. Ela
tambêm traz alegria ao Senhor e é uma bênção às pessoas
ao  seu redor.

D. O Senhor conhece todas as pessoas que levam uma
vida justa e cuidará delas, mas as pessoas ímpias serão
perdidas. Eles perecerão.
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SALMOS 3. UMA ORAÇÃO PELA PROTEÇÃO
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“. . . do SENHOR vem a vitória.” —Provérbios 21:31

SALMOS 4. UMA ORAÇÃO DE NOITE

SALMOS 5. UMA ORAÇÃO DE MANHÃ PARA
PROTEÇÃO

ALGO PARA PENSAR

Dá ouvidos às minhas pala-
vras, Ó SENHOR; atende aos
meus gemidos. Atende ã voz do
meu clamor, Rei meu e Deus
meu, pois é a ti que oro. Pela
manhã ouves a minha voz, Ó
SENHOR; pela manhã te apre-
sento a minha oração, e vigio.
Porque tu não és um Deus que

tenha prazer na iniqüidade,
nem contigo habitará o mal. Os
arrogantes não subsistirão dian-
te dos teus olhos; detestas a to-
dos os que praticam a maldade.
Destróis aqueles que proferem a
mentira; ao sanguinário e ao
fraudulento o SENHOR abomi-
na. Mas eu, pela grandeza da

Responde-me quando eu cla-
mar, ó Deus da minha justiça!
Na angústia me deste largueza;
tem misericórdia de mim e ouve
a minha oração. Filhos dos ho-
mens, até quando convertereis a
minha glória em infâmia? Até
quando amareis a vaidade e bus-

careis a mentira? Sabei que o
SENHOR separou para si aque-
le que é piedoso; o SENHOR me
ouve quando eu clamo a ele.
Irai-vos e não pequeis; consultai
com o vosso coração em vosso
leito, e calai-vos. Oferecei sacri-
fícios de justiça, e confiai no
SENHOR. Muitos dizem: Quem
nos mostrará o bem? Levanta,
SENHOR, sobre nós a luz do teu
rosto. Puseste no meu coração
mais alegria do que a deles no
tempo em que se lhes multipli-
cam o trigo e o vinho. Em paz
me deitarei e dormirei, porque
só tu, SENHOR, me fazes habi-
tar em segurança.
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tua benignidade, entrarei em
tua casa; e em teu temor me
inclinarei para o teu santo tem-
plo. Guia-me, SENHOR, na tua
justiça, por causa dos meus
inimigos; aplana diante de mim

o teu caminho. Porque não há
fidelidade na boca deles; as suas
entranhas são verdadeiras mal-
dades, a sua garganta é um se-
pulcro aberto; lisonjeiam com a
sua língua. Declara-os culpados,
Ó Deus; que caiam por seus pró-
prios conselhos; lança-os fora por
causa da multidão de suas trans-
gressões, pois se revoltaram con-
tra ti. Mas alegrem-se todos os
que confiam em ti; exultem eter-
namente, porquanto tu os de-
fendes; sim, gloriem-se em ti os
que amam o teu nome. Pois tu,
SENHOR, abençoas o justo; tu
o circundas do teu favor como
de um escudo.

SALMOS 7. UMA ORAÇÃO PELO JULGAMENTO 
DE DEUS

(Salmos 7:9-17)
Cesse a maldade dos ímpios,

mas estabeleça-se o justo; pois
tu, ó justo Deus, provas o cora-
ção e os rins. O meu escudo está
em Deus, que salva os retos de
coração. Deus é um juiz justo,
um Deus que sente indignação
todos os dias. Se o homem não
se arrepender, Deus afiará a sua
espada; armado e teso está o seu 
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Deus quer que nos convertamos dos nossos pecados.
Isaías 55, versículo 7, diz, “Deixe o ímpio o seu caminho, e
o homem maligno os seus pensamentos; volte-se ao
SENHOR, que se compadecerá dele; e para o nosso Deus,
porque é generoso em perdoar.” Ezequiel 18:20-23—“A
alma que pecar, essa morrerá; o filho não levará a ini-
quidade do pai, nem o pai levará a iniquidade do filho, A
justiça do justo ficará sobre ele, e a impiedade do ímpio
cairá sobre ele. Mas se o ímpio se converter de todos os
seus pecados que cometeu, e guardar todos os meus
estatutos, e preceder com retidão e justiça, certamente
viverá; não morrerá. De todas as suas transgressões que
cometeu não haverá lembrança contra ele; pela sua justiça
que praticou viverá. Tenho Eu algum prazer na morte do
ímpio? diz o Senhor DEUS. DEUS: e não desejo antes que
se converta dos seus caminhos, e viva?”

ALGO PARA PENSAR

arco; já preparou armas mor-
tíferas, fazendo suas setas infla-
madas. Eis que o mau está com
dores de perversidade; con-
cedeu a malvadez, e dará a luz a
falsidade. Abre uma cova, apro-
fundando-a, e cai na cova que

fez. A sua malvadez recairá so-
bre a sua cabeça, e a sua violên-
cia descerá sobre o seu crânio.
Eu louvarei ao SENHOR segun-
do a sua justiça, e cantarei lou-
vores ao nome do SENHOR, o
Altíssimo.

Ó SENHOR, Senhor nosso,
quão admirável é o teu nome em

toda a terra, tu que puseste a
tua glória dos céus! Da boca das 

SALMOS 8. POR QUE DEUS NOS CRIOU E QUAL
É O NOSSO LUGAR NA CRIAÇÃO



SALMOS 9. UMA CANÇÃO DE LOUVOR A DEUS
PELO SEU JULGAMENTO

crianças e dos que mamam tu
suscitaste força, por causa dos
teus adversários para fazeres
calar o inimigo e vingador. Quan-

do contemplo os teus céus, obra
dos teus dedos, a lua e as estre-
las que estabeleceste, que é o
homem, para que te lembres
dele? E o filho do homem, para
que o visites? Contudo, pouco
abaixo de Deus o fizeste; de gló-
ria e de honra o coroaste. Deste-
lhe domínio sobre as obras das
tuas mãos; tudo puseste debaixo
de seus pés: todas as ovelhas e
bois, assim como os animais do
campo, as aves do céu, e os pei-
xes do mar, tudo o que passa pe-
las veredas dos mares. Ó SE-
NHOR, Senhor nosso, quão ad-
mirável é o teu nome em toda a
terra!

(Salmos 9:1-3, 7-18)
Eu te louvarei, SENHOR, de

todo o meu coração; contarei
todas as tuas maravilhas. Em ti
me alegrarei e exultarei; canta-
rei louvores ao teu nome, ó
Altíssimo; porquanto os meus
inimigos retrocedem, caem e
perecem diante de ti. . . .  Mas o
SENHOR está entronizado para
sempre; preparou o seu trono
para exercer o juízo. Ele mesmo
julga o mundo com justiça;
julga os povos com eqüidade. O

SENHOR é também um alto re-
fúgio para o oprimido, um alto
refúgio em tempos de angústia.
Em ti confiam os que conhecem
o teu nome; porque tu, SENHOR,
não abandonas aqueles que te
buscam. Cantai louvores ao SE-
NHOR, que habita em Sião;
anunciai entre os povos os seus
feitos. Pois ele, o vingador do
sangue, se lembra deles; não se
esquece do clamor dos aflitos.
Tem misericórdia de mim, SE-
NHOR; olha a aflição que sofro 
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SALMOS 12. O QUE DEUS DIZ SOBRE FALAR
COM ORGULHO E DIZER PALAVRAS
INFAMES

Salva-nos, SENHOR, pois não
existe mais o piedoso; os fiéis de-
sapareceram dentre os filhos
dos homens. Cada um fala com
falsidade ao seu próximo; falam
com lábios lisonjeiros e coração
dobre. Corte o SENHOR todos
os lábios lisonjeiros e a língua
que fala soberbamente, os que
dizem: Com a nossa língua pre-
valeceremos; os nossos lábios a
nós nos pertecem; quem sobre
nós é SENHOR? Por causa da

opressão dos pobres, e do gemi-
do dos necessitados, levantar-
me-ei agora, diz o SENHOR;
porei em segurança quem por
ela suspira. As palavras do SE-
NHOR são palavras puras, como
prata refinada numa fornalha
de barro, purificada sete vezes.
Guarda-nos, Ó SENHOR; desta
geração defende-nos para sem-
pre. Os ímpios andam por toda
parte, quando a vileza se exalta
entre os filhos dos homens.

Não importa o quanto podemos sermos pobres, se os
nossos corações estão rectos com Deus, Ele vai lembrar-
nos e nos dará um lar no céu. Salmos 140, versículos 12 e
13: “Sei que o SENHOR manterá a causa do aflito, e o direi-
to do necessitado. Decerto os justos louvarão o teu nome;
os retos habitarão na tua presença.”

daqueles que me odeiam, tu que
me levantas das portas da
morte; para que eu conte todos
os teus louvores nas portas da
filha de Sião e me alegre na tua
salvação. Afundaram-se as na-
ções na cova que abriram; na
rede que ocultaram ficou preso
o seu pé. O SENHOR deu-se a

conhecer, executou o juízo; en-
laçado ficou o ímpio nos seus
próprios feitos. Os ímpios irão
para o Seol, sim, todas as nações
que se esquecem de Deus. Pois o
necessitado não será esquecido
para sempre, nem a esperança
dos pobres será frustrada per-
petuamente.

ALGO PARA LEMBRAR
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A língua é um membro pequeno do nosso corpo mas é
capaz de realizar coisas grandes e terríveis. Abaixo leia
Tiago, capítulo três:

“Meus irmãos, não sejais muitos de vós mestres, sabendo
que receberemos um juízo mais severo. Pois todos trope-
çamos em muitas coisas. Se alguém não tropeça em pala-
vra, esse é homem perfeito, e capaz de refrear também to-
do o corpo. Ora, se pomos freios na boca dos cavalos, para
que nos obedeçam, então conseguimos dirigir todo o seu
corpo. Vede também os navios que, embora tão grandes e
levados por impetuosos ventos, com um pequenino leme se
voltam para onde quer o impulso do timoneiro. Assim tam-
bém a língua é um pequeno membro, e se gaba de grandes
coisas. Vede quão grande bosque um tão pequeno fogo
incendeia. A língua também é um fogo; sim, a língua, qual
mundo de iniqüidade, colocada entre os nossos membros,
contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, sen-
do por sua vez inflamada pelo inferno. Pois toda espécie
tanto de feras, como de aves, tanto de répteis como de ani-
mais do mar, se doma, e tem sido domada pelo gênero
humano; mas a língua, nenhum homem a pode domar. É
um mal irrefreável; está cheia de peçonha mortal. Com ela
bendizemos ao Senhor e Pai, e com ela amaldiçoamos os
homens, feitos a semelhança de Deus. Da mesma boca
procede bênção e maldição. Não convém, meus irmãos,
que se faça assim. Porventura a fonte deita da mesma aber-
tura água doce e água amargosa? Meus irmãos, pode
acaso uma figueira produzir azeitonas, ou uma videira
figos? Nem tampouco pode uma fonte de água salgada dar
água doce. Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre

ALGO PARA PENSAR
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pelo seu bom procedimento as suas obras em mansidão de
sabedoria. Mas, se tendes amargo ciúme e sentimento fac-
cioso em vosso coração, não vos glorieis, nem mintais con-
tra a verdade. Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas
é terrena, animal e diabólica. Porque onde há ciúme e sen-
timento faccioso, aí há confusão e toda obra má. Mas a sa-
bedoria que vem do alto é, primeiramente, pura, depois
pacífica, moderada, tratável, cheia de misericórdia e de
bons frutos, sem parcialidade, e sem hipocrisia. Ora, o fruto
da justiça semeia-se em paz para aqueles que promovem a
paz.”

Deus é capaz de nos dar a Graça sobre a língua. Leia as
palavras do Tiago 4:6-8 e 10-15:

“Todavia, dá maior graça. Portanto diz: Deus resiste aos
soberbos; dá, porém, graça aos humildes. Sujeitai-vos,
pois, a Deus; mas resisti ao Diabo, e ele fugirá de vós.
Chegai-vos para Deus, e ele se chegará para vós. Limpai as
mãos, pecadores; e, vós de espírito vacilante, purificai os
corações. . . . Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos
exaltará. Irmãos, não faleis mal uns dos outros. Quem fala
mal de um irmão, e julga a seu irmão, fala mal da lei, e julga
a lei; ora, se julgas a lei, não és observador da lei, mas juiz.
Há um só legislador e juiz, aquele que pode salvar e des-
truir; tu, porém, quem és, que julgas ao próximo? Eia agora,
vós que dizeis: Hoje ou amanhã iremos a tal cidade, lá pas-
saremos um ano, negociaremos e ganharemos. No entan-
to, não sabeis o que sucederá amanhã. Que é a vossa
vida? Sois um vapor que aparece por um pouco, e logo se
desvanece. Em lugar disso, devíeis dizer: Se o Senhor qui-
ser, viveremos e faremos isto ou aquilo.”
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Qualquer pessoa que diz que não há nenhum Deus, verdadeira-
mente é um tolo em cada sentido da palavra, porque a Bíblia nos
diz que mesmo os demônios crêem e tremem! Leia Tiago 2:19. Diz-
se, “Crês tu que Deus é um só? Fazes bem; os demônios também
o crêem, e estremecem.”

SALMOS 14. HOJE, EXISTEM MUITOS HOMENS
MAUS NO MUNDO

Diz o néscio no seu coração:
Não há Deus. Os homens têm-se
corrompido, fazem-se abominá-
veis em suas obras; não há
quem faça o bem. O SENHOR
olhou do céu para os filhos dos
homens, para ver se havia al-
gum que tivesse entendimento,
que buscasse a Deus. Desviaram-
se todos e juntamente se fize-
ram imundos; não há quem
faça o bem, não há sequer um.
Acaso não tem conhecimento
nem sequer um dos que prati-

cam a iniqüidade, que comem o
meu povo como se comessem
pão, e que não invocam o SE-
NHOR? Achar-se-ão ali em
grande pavor, porque Deus está
na geração dos justos. Vós
quereis frustar o conselho dos
pobres, mas o SENHOR é o seu
refúgio. Oxalá que de Sião vies-
se a salvação de Israel! Quando
o SENHOR fizer voltar os cati-
vos do seu povo, então se rego-
zijará Jacó e se alegrará Israel.

SALMOS 15. O CARÁCTER DA PESSOA JUSTA
(Descrito pelo Método da Pergunta e Resposta)

PERGUNTA: “Quem, SENHOR,
habitará na tua tenda? quem mo-
rará no teu santo monte?”

RESPOSTA: “Aquele que an-
da irrepreensivelmente e prati-
ca a justiça, e do coração fala a
verdade; que não difama com a
sua língua, nem faz o mal ao seu
próximo, nem contra ele aceita

nenhuma afronta; aquele a cu-
jos olhos o réprobo é despre-
zado, mas que honra os que te-
mem ao SENHOR; aquele que,
embora jure com dano seu, não
muda; que não empresta o seu
dinheiro a juros, nem recebe
peitas contra o inocente. Aquele
que assim procede nunca será
abalado.”

ALGO PARA PENSAR
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Será que nossas vidas são medidas segundo todas as coisas
requisitadas em Salmos 15 para uma vida justa e santa? Existe
onze coisas aqui referidas que dizem QUEM poderá morar na
monte sagrada de Deus. Elas são as seguintes:

1. Aquele que caminha na integridade.
2. Aquele que pratica justiça.
3. Aquele que fala a verdade no seu coração.
4. Aquele que não usa a língua para difamar.
5. Aquele que não faz nenhum mal ao seu próximo.
6. Aquele que não censura o seu próximo.
7. Aquele que condema a pessoa perversa.
8. Aquele que honra ou respeita aqueles que temem o Senhor.
9. Aquele que mantém a sua promessa e não a altera mesmo

que isso pode significar uma perda.
10. Aquele que não põe o seu dinheiro a um interesse elevado.
11. Aquele que não leva nenhuma vantagem contra inocentes.
O Salmo termina assim: “Aquele que assim procede nunca

será abalado.”

ALGO PARA PENSAR

SALMOS 16. ORAÇÃO E LOUVOR POR TODAS AS
PRESENTES BÊNÇÕES ASSIM COMO
A FUTURA SALVAÇÃO

Guarda-me, ó Deus, porque
em ti me refugio. Digo ao SE-
NHOR: Tu és o meu SENHOR;
além de ti não tenho outro bem.
Quanto aos santos que estão na
terra, eles são os ilustres nos
quais está todo o meu prazer.
Aqueles que escolhem a outros
deuses terão as suas dores mul-

tiplicadas; eu não oferecerei as
suas libações de sangue, nem
tomarei os seus nomes nos meus
lábios. Tu, SENHOR, és a por-
ção da minha herança e do meu
cálice; tu és o sustentáculo do
meu quinhão. As sortes me caí-
ram em lugares deliciosos; sim,
coube-me uma formosa heran-



ça. Bendigo ao SENHOR que
me aconselha; até os meus rins
me ensinam de noite. Tenho pos-
to o SENHOR continuamente
diante de mim; porquanto ele
está a minha mão direita, não
serei abalado. Porquanto está
alegre o meu coração e se rego-
zija a minha alma; também a

minha carne habitará em segu-
rança. Pois não deixarás a mi-
nha alma no Seol, nem permiti-
rás que o teu Santo veja corrup-
ção. Tu me farás conhecer a ve-
reda da vida; na tua presença
há plenitude de alegria; a tua
mão direita há delícias perpe-
tuamente.

“PORQUE ELE VIVE NÓS TAMBÊM VIVEREMOS”

SALMOS 17. DEUS É UM REFÚGIO CONTRA
OPRESSORES

Ouve, SENHOR, a justa cau-
sa; atende ao meu clamor; dá
ouvidos a minha oração, que
não procede de lábios enga-
nosos. Venha de ti a minha sen-
tença; atendam os teus olhos a
eqüidade. Provas-me o coração,
visitas-me de noite; examinas-
me e não achas iniqüidade; a
minha boca não transgride.
Quanto às obras dos homens,
pela palavra dos teus lábios eu
me tenho guardado dos cami-
nhos do homem violento. Os
meus passos apegaram-se nas
tuas veredas, não resvalaram os
meus pés. A ti, Ó Deus, eu clamo,
pois tu me ouvirás; inclina para
mim os teus ouvidos, e ouve as
minhas palavras. Faze maravi-

lhosas as tuas beneficências, Ó
Salvador dos que a tua destra se
refugiam daqueles que se levan-
tam contra eles. Guarda-me
como a menina do olho; escon-
de-me, a sombra das tuas asas,
dos ímpios que me despojam,
dos meus inimigos mortais que
me cercam. Eles fecham o seu
coração; com a boca falam so-
berbamente. Andam agora ro-
deando os meus passos; fixam
em mim os seus olhos para me
derrubarem por terra. Pare-
cem-se com o leão que deseja
arrebatar a sua presa, e com o
leãozinho que espreita em escon-
derijos. Levanta-te, SENHOR,
detém-nos, derruba-os; livra-
me dos ímpios, pela tua espada,
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SALMOS 19. OS CÉUS DECLARAM A GLÓRIA DE
DEUS E A LEI DENTRO DOS NOSSOS
CORAÇÕES

dos homens, pela tua mão,
SENHOR, dos homens do mun-
do, cujo quinhão está nesta
vida. Enche-lhes o ventre da tua
ira entesourada. Fartem-se dela
os seus filhos, e dêem ainda os

sobejos por herança aos seus
pequeninos. Quanto a mim, em
retidão contemplarei a tua face;
eu me satisfarei com a tua se-
melhança quando acordar.

Os céus proclamam a glória
de Deus e o firmamento anuncia
a obra das suas mãos. Um dia
faz declaração a outro dia, e uma
noite revela conhecimento a out-
ra noite. Não há fala, nem pa-
lavras; não se lhes ouve a voz.
Por toda a terra estende-se a
sua linha, e as suas palavras até
os consfins do mundo. Neles pôs
uma tenda para o sol, que é
qual noivo que sai do seu tá-
lamo, e se alegra, como um
herói, a correr a sua carreira. A
sua saída é desde uma extremi-
dade dos céus, e o seu curso até

a outra extremidade deles; e
nada se esconde ao seu calor. A
lei do SENHOR é perfeita, e re-
frigera a alma; o testemunho do
SENHOR é fiel, e dá sabedoria
aos simples. Os preceitos do
SENHOR são retos, e alegram o
coração; o mandamento do SE-
NHOR é puro, e alumia os olhos.
O temor do SENHOR é limpo, e
permanece para sempre; os juí-
zos do SENHOR são verdadei-
ros e inteiramente justos. Mais
desejáveis são do que o ouro,
sim, do que muito ouro fino; e
mais doces do que o mel e o que
goteja dos favos. Também por
eles o teu servo é advertido; e
em os guardar há grande recom-
pensa. Quem pode discernir os
próprios erros? Purifica-me tu
dos que me são ocultos. Tam-
bém de pecados de presunção
guarda o teu servo, para que
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não se assenhoreiem de mim;
então serei perfeito, e ficarei lim-
po de grande transgressão. Se-
jam agradáveis as palavras da
minha boca e a meditação do
meu coração perante a tua face,
SENHOR, Rocha minha e Re-
dentor meu!

João 3:16
Porque Deus amou o mundo

de tal maneira que deu o seu Fi-
lho unigênito, para que todo
aquele que nele crê não pereça,
mas tenha a vida eterna.

O SENHOR é o meu pastor;
nada me faltará. Deitar-me faz

em pastos verdejantes; guia-me
mansamente a águas tranqüilas.
Refrigera a minha alma; guia-
me nas veredas da justiça por
amor do seu nome. Ainda que
eu ande pelo vale da sombra da
morte, não temerei mal algum,
porque tu estás comigo; a tua
vara e o teu cajado me conso-
lam. Preparas uma mesa peran-
te mim na presença dos meus
inimigos; unges com óleo a mi-
nha cabeça, o meu cálice trans-
borda. Certamente que a bon-
dade e a misericórdia me se-
guirão todos os dias da minha
vida, e habitarei na casa do SE-
NHOR por longos dias.

SALMOS 23. O SENHOR É O MEU PASTOR
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Do SENHOR é a terra e a sua
plenitude; o mundo e aqueles que
nele habitam. Porque ele a fun-
dou sobre os mares, e a firmou
sobre os rios. Quem subirá ao
monte do SENHOR, ou quem es-
tará no seu lugar santo? Aquele
que é limpo de mãos e puro de

coração; que não entrega a sua
alma a vaidade, nem jura enga-
nosamente. Este receberá do
SENHOR uma bênção, e a jus-
tiça do Deus da sua salvação.
Tal é a geração daqueles que o
buscam, daqueles que buscam a
tua face, ó Deus de Jacó. Le-
vantai, ó portas, as vossas ca-
beças; levantai-vos, ó entradas
eternas, e entrará o Rei da Gló-
ria. Quem é o Rei da Glória? O
SENHOR forte e poderoso, o
SENHOR poderoso na batalha.
Levantai, ó portas, as vossas ca-
beças; levantai-vos, ó entradas
eternas, e entrará o Rei da Gló-
ria. Quem é esse Rei da Glória?
O SENHOR dos exércitos; ele é
o Rei da Glória.

SALMOS 24. O REI DA GLÓRIA ENTRANDO EM SIÃO.
QUEM ESTARÁ NO SEU LUGAR SANTO?

ALGO PARA LEMBRAR
O rei de Glória é o Senhor Jesus Cristo. Se queremos habitar no

seu Lugar Santo temos que estarmos de mãos limpas e um coração
puro. Nossos corações não devem-se orgulharem e nem devemos 
fazer falsas promessas. Ler Mateus 5:34-37.

PENSAMENTO
O Senhor está sempre presente para aqueles que nele confiam.

“. . . E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação
dos séculos.” —Mateus 28:20
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“Eu, porém, vos digo que de maneira nenhuma jureis; nem pelo
céu, porque é o trono de Deus; nem pela terra, porque é o esca-
belo de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande
Rei; nem jures pela tua cabeça, porque não podes tornar um só
cabelo branco ou preto. Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não,
não; pois o que passa daí, vem do Maligno.”

Se pedirmos a Deus, ele pode nos dar mãos limpas e um
coração puro.

SALMOS 25. UMA ORAÇÃO PARA ORIENTAÇÃO 
E PERDÃO

A ti, SENHOR, elevo a minha
alma. Deus meu, em ti confio;
não seja eu envergonhado; não
triunfem sobre mim os meus
inimigos. Não seja envergonha-
do nenhum dos que em ti espe-
ram; envergonhados sejam os
que sem causa procedem trai-
çoeiramente. Faze-me saber os
teus caminhos, SENHOR; en-

sina-me as tuas veredas. Guia-
me na tua verdade, e ensina-
me; pois tu és o Deus da minha
salvação; por ti espero o dia
todo. Lembra-te, SENHOR, da
tua compaixão e da tua benig-
nidade, porque elas são eternas.
Não te lembres dos pecado da
minha mocidade, nem das mi-
nhas transgressões; mas, segun-
do a tua misericórdia, lembra-
te de mim, pela tua bondade, Ó
SENHOR. Bom e reto é o SE-
NHOR; pelo que ensina o cami-
nho aos pecadores. Guia os man-
sos no que é reto, e lhes ensina o
seu caminho. Todas as veredas
do SENHOR são misericórdia e
verdade para aqueles que guar-
dam o seu pacto e os seus teste-
munhos. Por amor do teu nome,
SENHOR, perdoa a minha ini-
qüidade, pois é grande. Qual é o
homem que teme ao SENHOR?
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SALMOS 26. MEDITAÇÃO ANTES DE CULTO DIVINO

SALMOS 27. UMA CANÇÃO DE CONFIANÇA
E SALVAÇÃO

Este lhe ensinará o caminho que
deve escolher. Ele permanecerá
em prosperidade, e a sua descen-
dência herdará a terra. O conse-
lho do SENHOR é para aqueles
que o temem, e ele lhes faz saber
o seu pacto. Os meus olhos estão
postos continuamente no SE-
NHOR, pois ele tirará do laço os
meus pés. Olha para mim, e tem
misericórdia de mim, porque
estou desamparado e aflito. Ali-
via as tribulações do meu co-

ração; tira-me das minhas an-
gústias. Olha para a minha afli-
ção e para a minha dor, e perdoa
todos os meus pecados. Olha para
os meus inimigos, porque são
muitos e me odeiam com ódio
cruel. Guarda a minha alma, e
livra-me; não seja eu envergo-
nhado, porque em ti me refúgio.
A integridade e a retidão me
protejam, porque em ti espero.
Redime, Ó Deus, a Israel de todas
as suas angústias.

Julga-me, Ó SENHOR, pois
tenho andado na minha integri-
dade; no SENHOR tenho con-
fiado sem vacilar. Examina-me,
SENHOR, e prova-me; esqua-
drinha o meu coração e a minha
mente. Pois a tua benignidade
está diante dos meus olhos, e te-
nho andado na tua verdade.
Não me tenho assentado com
homens falsos, nem associo com
dissimuladores. Odeio o ajunta-
mento de malfeitores; não me
sentarei com os ímpios. Lavo as
minhas mãos na inocência; e as-
sim, Ó SENHOR, me acerco do

teu altar, para fazer ouvir a voz
de louvor, e contar todas as tuas
maravilhas. Ó SENHOR, eu amo
o recinto da tua casa e o lugar
onde permanece a tua glória.
Não colhas a minha alma com a
dos pecadores, nem a minha vida
a dos homens sanguinolentos,
em cujas mãos há malefício, e
cuja destra está cheia de su-
bornos. Quanto a mim, porém,
ando na minha integridade; res-
gata-me e tem compaixão de
mim. O meu pé está firme em
terreno plano; nas congregações
bendirei ao SENHOR.

O SENHOR é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei?
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SALMOS 29. A VOZ DO SENHOR

O SENHOR é a força da minha
vida; de quem me recearei?
Quando os malvados investiram
contra mim, para comerem as
minhas carnes, eles, meus ad-
versários e meus inimigos, tro-
peçaram e caíram. Ainda que um
exército se acampe contra mim,
o meu coração não temerá; ain-
da que a guerra se levante con-
tra mim, conservarei a minha
confiança. Uma coisa pedi ao
SENHOR, e a buscarei: que pos-
sa morar na casa do SENHOR
todos os dias da minha vida, pa-
ra contemplar a formosura do
SENHOR, e inquirir no seu
templo. Pois no dia da adversi-
dade me esconderá no seu pavi-
lhão; no recôndito do seu taber-
náculo me esconderá; sobre uma
rocha me elevará. E agora será
exaltada a minha cabeça acima
dos meus inimigos que estão ao
redor de mim; e no seu taber-
náculo oferecerei sacrifícios de
júbilo; cantarei, sim, cantarei

louvores ao SENHOR. Ouve, Ó
SENHOR, a minha voz quando
clamo; compadece-te de mim e
responde-me. Quando disseste:
Buscai o meu rosto; o meu cora-
ção te disse a ti: O teu rosto, SE-
NHOR, buscarei. Não escondas
de mim o teu rosto, não rejeites
com ira o teu servo, tu que tens
sido a minha ajuda. Não me en-
jeites nem me desampares, Ó
Deus da minha salvação. Se meu
pai e minha mãe me abandona-
rem, então o SENHOR me aco-
lherá. Ensina-me, Ó SENHOR,
o teu caminho, e guia-me por
uma vereda plana, por causa dos
que me espreitam. Não me en-
tregues a vontade dos meus ad-
versários; pois contra mim se
levantaram falsas testemunhas
e os que repiram violência. Creio
que hei de ver a bondade do
SENHOR na terra dos viventes.
Espera tu pelo SENHOR; ani-
ma-te, e fortalece o teu coração;
espera, pois, pelo SENHOR.

Tributai ao SENHOR, Ó fi-
lhos dos poderosos, tributai ao

SENHOR glória e força. Tribu-
tai ao SENHOR a glória devida

ALGO PARA LEMBRAR
Podemos receber força para superar todos os males se

esperamos em oração diante do Senhor e ter a coragem.
Temos de confiar em Deus para nos ajudar.
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SALMOS 31. LOUVOR PARA A SALVAÇÃO DA
LÍNGUA DIFAMADORA

ao seu nome; adorai o SENHOR
vestidos de trajes santos. A voz
do SENHOR ouve-se sobre as
águas; o Deus da glória troveja;
o SENHOR está sobre as muitas
águas. A voz do SENHOR é
poderosa; a voz do SENHOR é
cheia de majestade. A voz do
SENHOR quebra os cedros; sim,
o SENHOR quebra os cedros do
Líbano. Ele faz o Líbano saltar
como um bezerro; e Siriom,
como um filhote de boi selva-

gem. A voz do SENHOR lança
labaredas de fogo. A voz do SE-
NHOR faz tremer o deserto; o
SENHOR faz tremer o deserto
de Cades. A voz do SENHOR faz
as corças dar a luz, e desnuda as
florestas; e no seu templo todos
dizem: Glória! O SENHOR está
entronizado sobre o dilúvio; o
SENHOR se assenta como rei,
perpetuamente. O SENHOR da-
rá força ao seu povo; o SENHOR
abençoará o seu povo com paz.

Em ti, SENHOR, me refugio;
nunca seja eu envergonhado; li-
vra-me pela tua justiça! Inclina
para mim os teus ouvidos, livra-
me depressa! Sê para mim uma
rocha de refúgio, uma casa de
defesa que me salve! Porque tu
és a minha rocha e a minha for-
taleza; pelo que, por amor do
teu nome, guia-me e encami-
nha-me. Tira-me do laço que
me armaram, pois tu és o meu
refúgio. Nas tuas mãos entrego o
meu espírito; tu me remiste, Ó
SENHOR, Deus da verdade. O-
deias aqueles que atentam para

ídolos vãos; eu, porém, confio
no SENHOR. Eu me alegrarei e
regozijarei na tua benignidade,
pois tens visto a minha aflição.
Tens conhecido as minhas an-
gústias, e não me entregaste nas
mãos do inimigo; puseste os
meus pés num lugar espaçoso.
Tem compaixão de mim, Ó SE-
NHOR, porque estou angustia-
do; consumidos estão de tristeza
os meus olhos, a minha alma e o
meu corpo. Pois a minha vida
está gasta de tristeza, e os meus
anos de suspiros; a minha força
desfalece por causa da minha

OBEDECER A VOZ DO SENHOR
“. . . Serviremos ao SENHOR nosso Deus, e obedeceremos a sua

voz.” —Josué 24:24
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iniqüidade, e os meus ossos se
consomem. Por causa de todos
os meus adversários tornei-me
em opróbrio, sim, sobremodo o
sou para os meus vizinhos, e
horror para os meus conheci-
dos; os que me vêem na rua
fogem de mim. Sou esquecido
como um morto de quem não há
memória; sou como um vaso
quebrado. Pois tenho ouvido a
difamação de muitos, terror por
todos os lados; enquanto junta-
mente conspiravam contra mim,
maquinaram tirar-me a vida.
Mas eu confio em ti, Ó SE-
NHOR; e digo: Tu és o meu
Deus. Os meus dias estão nas
tuas mãos; livra-me das mãos
dos meus inimigos e dos que me
perseguem. Faze resplandecer o
teu rosto sobre o teu servo;
salva-me por tua bondade. Não
seja eu envergonhado, Ó SE-
NHOR, porque te invoco; en-
vergonhados sejam os ímpios,
emudeçam no Seol. Emudeçam

os lábios mentirosos, que falam
insolentemente contra o justo,
com arrogância e com desprezo.
Oh! Quão grande é a tua bon-
dade, que guardaste para os
que te temem, a qual na pre-
sença dos filhos dos homens
preparaste para aqueles que em
ti se refugiam! No abrigo da tua
presença tu os escondes das in-
trigas dos homens; em um pa-
vilhão os ocultas da contenda
das línguas. Bendito seja o SE-
NHOR, pois fez maravilhosa a
sua bondade para comigo numa
cidade sitiada. Eu dizia no meu
espanto: Estou cortado de dian-
te dos teus olhos; não obstante,
tu ouviste as minhas súplicas
quando eu a ti clamei. Amai ao
SENHOR, vós todos os que sois
seus santos; o SENHOR guarda
os fiéis, e retribui abundante-
mente ao que usa de soberba.
Esforçai-vos, e fortaleça-se o vos-
so coração, vós todos os que
esperais no SENHOR.

Bem-aventurado aquele cuja
transgressão é perdoada, e cujo

pecado é coberto. Bem-aventu-
rado o homem a quem o SENHOR

ALGO PARA LEMBRAR
Tenha boa coragem e o Senhor vai reforçar o seu coração.

SALMOS 32. SÃO ABENÇOADOS OS QUE TEM 
SUAS TRANSGRESSÕES PERDOADAS



não atribui a iniqüidade, e em
cujo espírito não há dolo. En-
quanto guardei silêncio, consu-
miram-se os meus ossos pelo meu
bramido durante o dia todo. Por-
que de dia e de noite a tua mão
pesava sobre mim; o meu humor
se tornou em sequidão de estio.
Confessei-te o meu pecado, e a
minha iniqüidade não encobri.
Disse eu: Confessarei ao SE-
NHOR as minhas transgressões;
e tu perdoaste a culpa do meu
pecado. Pelo que todo aquele é
piedoso ore a ti, a tempo de te
poder achar; no trasbordar de
muitas águas, estas e ele não che-

garão. Tu és o meu esconderijo;
preservas-me da angústia; de ale-
gres cânticos de livramento me
cercas. Instruir-te-ei, e ensinar-
te-ei o caminho que deves seguir;
aconselhar-te-ei, tendo-te sob a
minha vista. Não sejais como o
cavalo, nem como a mula, que
não têm entendimento, cuja bo-
ca precisa de cabresto e freio; de
outra forma não se sujeitarão. O
ímpio tem muitas dores, mas
aquele que confia no SENHOR,
a misericórdia o cerca. Alegrai-
vos no SENHOR, e regozijai-vos,
vós justos; e cantai de júbilo, to-
dos vós que sois retos de coração.

Regozijai-vos no SENHOR,
vós justos, pois aos retos fica
bem o louvor. Louvai ao SE-
NHOR com harpa, cantai-lhe
louvores com saltério de dez
cordas. Cantai-lhe um cântico
novo; tocai bem e com júbilo.
Porque a palavra do SENHOR
é reta; e todas as suas obras são
feitas com fidelidade. Ele ama a
retidão e a justiça; a terra está
cheia da benignidade do SE-
NHOR. Pela palavra do SE-
NHOR foram feitos os céus, e
todo o exército deles pelo sopro
da sua boca. Ele ajunta as águas

do mar como num montão; põe
em tesouros os abismos. Tema
ao SENHOR a terra toda; te-
mam-no todos os moradores do
mundo. Pois ele falou, e tudo se
fez; ele mandou, e logo tudo
apareceu. O SENHOR desfaz o
conselho das nações, anula os
intentos dos povos. O conselho
do SENHOR permanece para
sempre, e os intentos do seu co-
ração por todas as gerações.
Bem-aventurada é a nação cujo
Deus é o SENHOR, o povo que
ele escolheu para sua herança.
O SENHOR olha lá do céu; vê

SALMOS 33. UMA CANÇÃO DO POVO ABENÇOADO

21



22

todos os filhos dos homens; da
sua morada observa todos os
moradores da terra, aquele que
forma o coração de todos eles,
que contempla todas as suas
obras. Um rei não se salva pela
multidão do seu exército; nem o
homem valente se livra pela
muita força. O cavalo é vã espe-
rança para a vitória; não pode
livrar ninguém pela sua grande
força. Eis que os olhos do SE-

NHOR estão sobre os que o te-
mem, sobre os que esperam na
sua benignidade, para os li-vrar
da morte, e para os conservar
vivos na fome. A nossa alma es-
pera no SENHOR; ele é o nosso
auxílio e o nosso escudo. Pois
nele se alegra o nosso coração,
porquanto temos confiado no
seu santo nome. Seja a tua be-
nignidade, SENHOR, sobre nós,
assim como em ti esperamos.

Bendirei ao SENHOR em todo
o tempo; o seu louvor estará con-
tinuamente na minha boca. No
SENHOR se gloria a minha al-
ma; ouçam-no os mansos e se
alegrem. Engrandeci ao SENHOR
comigo, e juntos exaltemos o seu
nome. Busquei ao SENHOR, e
ele me respondeu, e de todos os
meus temores me livrou. Olhai
para ele, e sede iluminados; e os
vossos rostos jamais serão con-
fundidos. Clamou este pobre, e o
SENHOR o ouviu, e o livrou de
todas as suas angústias. O anjo
do SENHOR acampa-se ao redor
dos que o temem, e os livra.

Provai, e vede que o SENHOR
é bom; bem-aventurado o ho-
mem que nele se refugia. Temei
ao SENHOR, vós, seus santos,

porque nada falta aos que o te-
mem. Os leõezinhos necessitam
e sofrem fome, mas aqueles que
buscam ao SENHOR, bem al-
gum lhes faltará. Vinde, filhos,
ouvi-me; eu vos ensinarei o
temor do SENHOR. Quem é o
homem que deseja a vida, e
quer longos dias para ver o
bem? Guarda a tua língua do
mal, e os teus lábios de falarem
dolosamente. Aparta-te do mal,
e faze o bem: busca a paz, e se-
gue-a. Os olhos do SENHOR es-
tão sobre os justos, e os seus ou-
vidos atentos ao seu clamor. A
face do SENHOR está contra os
que fazem o mal, para desar-
raigar da terra a memória de-
les. Os justos clama, e o SE-
NHOR os ouve, e os livra de

SALMOS 34. O TESTEMUNHO DO HOMEM SALVO
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todas as suas angústias. Perto
está o SENHOR dos que têm o
coração quebrantado, e salva os
contritos de espírito. Muitas são
as aflições do justo, mas de
todas elas o SENHOR o livra.
Ele lhe preserva todos os ossos;

nem sequer um deles se quebra.
A malícia matará o ímpio, e os
que odeiam o justo serão conde-
nados. O SENHOR resgata a
alma dos seus servos, e nenhum
dos que nele se refugiam será
condenado.

Não te enfades por causa dos
malfeitores, nem tenhas inveja
dos que praticam a iniqüidade.
Pois em breve murcharão como
a relva, e secarão como a erva
verde. Confia no SENHOR e
faze o bem; assim habitarás na
terra, e te alimentarás em segu-
rança. Deleita-te também no
SENHOR, e ele te concederá o
que deseja o teu coração. En-
trega o teu caminho ao SE-
NHOR; confia nele, e ele tudo
fará. E ele fará sobressair a tua
justiça como a luz, e o teu direi-
to como o meio-dia. Descansa
no SENHOR, e espera nele; não
te enfades por causa daquele
que prospera em seu caminho,
por causa do homem que execu-
ta maus desígnios. Deixa a ira, e
abandona o furor; não te en-
fades, pois isso só leva a prática
do mal. Porque os malfeitores
serão exterminados, mas aque-
les que esperam no SENHOR

herdarão a terra. Pois ainda um
pouco, e o ímpio não existirá;
atentarás para o seu lugar, e ele
ali não estará. Mas os mansos
herdarão a terra, e se deleitarão
na abundância de paz.

O ímpio maquina contra o
justo, e contra ele range os den-
tes, mas o SENHOR se ri do ím-
pio, pois vê que vem chegando o
seu dia. Os ímpios têm puxado
da espada e têm entesado o arco,
para derrubarem o poder e ne-
cessitado, e para matarem os que
são retos no seu caminho. Mas a
sua espada lhes entrará no
coração, e os seus arcos quebra-
dos. Mais vale o pouco que o
justo tem, do que as riquezas de
muitos ímpios. Pois os braços
dos ímpios serão quebrados,
mas o SENHOR sustém os jus-
tos. O SENHOR conhece os dias
dos íntegros, e a herança deles
permanecerá para sempre. Não
serão envergonhados no dia do

SALMOS 37. O HOMEM DA FÉ VENCE
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mal, e nos dias da fome se farta-
rão. Mas os ímpios perecerão, e
os inimigos do SENHOR serão
como a beleza das pastagens; de-
saparecerão, em fumaça se des-
farão. O ímpio toma empres-
tado, e não paga; mas o justo se
compadece e dá. Pois aqueles
que são abençoados pelo SE-
NHOR herdarão a terra, mas
aqueles que são por ele amal-
diçoados serão exterminados.
Confirmados pelo SENHOR são
os passos do homem em cujo
caminho ele se deleita; ainda
que caia, não ficará prostrado,
pois o SENHOR lhe segura a
mão. Fui moço, e agora sou ve-
lho; mas nunca vi desamparado
o justo, nem a sua descendência
a mendigar o pão. Ele é sempre
generoso, e empresta, e a sua des-
cendência é abençoada. Aparta-
te do mal e faze o bem; e terás
morada permanente. Pois o SE-
NHOR ama a justiça e não de-
sampara os seus santos. Eles
serão preservados para sempre,
mas a descendência dos ímpios
será exterminada. Os justos
herdarão a terra e nela habita-

rão para sempre. A boca do jus-
to profere sabedoria; a sua lín-
gua fala o que é reto. A lei do seu
Deus está em seu coração; não
resvalarão os seus passos. O
ímpio espreita o justo, e procura
matá-lo. O SENHOR não o dei-
xará nas mãos dele, nem o con-
denará quando for julgado. Es-
pera no SENHOR, e segue o seu
caminho, e ele te exaltará para
herdares a terra; tu o verás
quando os ímpios forem exter-
minados. Vi um ímpio cheio de
prepotência, e a espalhar-se co-
mo a árvore verde na terra
natal. Mas eu passei, e ele já não
era; procurei-o, mas não pôde
ser encontrado. Nota o homem
íntegro, e considera o reto, por-
que há para o homem de paz um
porvir feliz.

Quanto aos transgressores,
serão a uma destruídos, e a pos-
teridade dos ímpios será exter-
minada. Mas a salvação dos jus-
tos vem do SENHOR; ele é a sua
fortaleza no tempo da angústia.
E o SENHOR os ajuda e os livra;
ele os livra dos ímpios e os salva,
porquanto nele se refugiam.

PENSAMENTO PARA HOJE
“. . . esta é a vitória que vence o mundo: também a nossa fé.”

—1 João 5:4
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SALMOS 40. DEUS RESGATA E DEFENDE OS SEUS 
FILHOS

Esperei com paciência pelo SE-
NHOR, e ele se inclinou para mim
e ouviu o meu clamor. Também
me tirou duma cova de destrui-
ção, dum charco de lodo; pôs os
meus pés sobre uma rocha, fir-
mou os meus passos. Pôs na mi-
nha boca um cântico novo, um
hino ao nosso Deus; muitos verão
isso e temerão, e confiarão no SE-
NHOR. Bem-aventurado o ho-
mem que faz do SENHOR a sua
confiança, e que não atenta para
os soberbos nem para os após-
tatas mentirosos. Muitas são, SE-
NHOR, Deus meu, as maravilhas
que tens operado e os teus pensa-
mentos para conosco; ninguém
há que se possa comparar a ti; eu
quisera anunciá-los, e manifestá-
los, mas são mais do que se po-
dem contar. Sacrifício e oferta não
desejas; abriste-me os ouvidos;
holocauto e oferta de expiação
pelo pecado não reclamaste. En-
tão disse eu: Eis aqui venho; no
rolo do livro está escrito a meu
respeito: Deleito-me em fazer a
tua vontade, Ó Deus meu; sim, a
tua lei está dentro do meu cora-
ção. Tenho proclamado boas-no-
vas de justiça na grande congre-
gação; eis que não retive os meus

lábios; Não ocultei dentro do meu
coração a tua justiça; apregoei a
tua fidelidade e a tua salvação;
não escondi da grande congrega-
ção a tua benignidade e a tua ver-
dade. Não detenhas para comigo,
SENHOR a tua compaixão; a tua
benignidade e a tua fidelidade
sempre me guardem. Pois males
sem número me têm rodeado; as
minhas iniqüidades me têm al-
cançado, de modo que não posso
ver; são mais numerosas do que
os cabelos da minha cabeça, pelo
que desfalece o meu coração.
Digna-te, SENHOR, livra-me; SE-
NHOR, apressa-te em meu auxí-
lio. Sejam a uma envergonhados e
confundidos os que buscam a mi-
nha vida para destruí-la; tornem
atrás e confundam-se os que me
desejam o mal. Desolados sejam
em razão da sua afronta os que
me dizem: Ah! Ah! Regozijem-se
e alegrem-se em ti todos os que te
buscam. Digam continuamente
os que amam a tua salvação: En-
grandecido seja o SENHOR.

Eu, na verdade, sou pobre e
necessitado, mas o SENHOR cui-
da de mim. Tu és o meu auxílio e
o meu libertador; não te dete-
nhas, Ó Deus meu.
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Bem-aventurado é aquele que
considera o pobre; o SENHOR
o livrará no dia do mal. O SE-
NHOR o guardará, e o conser-
vará em vida; será abençoado
na terra; tu, SENHOR não o en-
tregarás a vontade dos seus
inimigos. O SENHOR o susten-
tará no leito da enfermidade; tu
lhe amaciarás a cama na sua
doença. Disse eu da minha par-
te: SENHOR, compadece-te de
mim, sara a minha alma, pois
pequei contra ti. Os meus inimi-
gos falam mal de mim, dizendo:

Quando morrerá ele, e perecerá
o seu nome? E, se algum deles
vem ver-me, diz falsidades; no
seu coração amontoa a mal-
dade; e quando ele sai, é disso
que fala. Todos os que me
odeiam cochicham entre si con-
tra mim; contra mim maqui-
nam o mal, dizendo: Alguma
coisa ruim se lhe apega; e agora
que está deitado, não se levan-
tará mais. Até o meu próprio
amigo íntimo em quem eu tanto
confiava, e que comia do meu
pão, levantou contra mim o seu
calcanhar. Mas tu, SENHOR,
compadece-te de mim e levanta-
me, para que eu lhes retribua.
Por isso conheço eu que te de-
leitas em mim, por não triunfar
de mim o meu inimigo. Quanto
a mim, tu me sustentas na
minha integridade, e me colocas
diante da tua face para sempre.
Bendito seja o SENHOR Deus
de Israel de eternidade a eter-
nidade. Amém e amém.

SALMOS 41. UMA BÊNÇÃO ESPECIAL ESTÁ SOBRE 
QUEM AJUDA OS POBRES E NECESSITADOS

SALMOS 46. DEUS É O REFÚGIO ETERNO DO SEU
POVO

Deus é o nosso refúgio e for-
taleza, socorro bem presente na

angústia. Pelo que não temere-
mos, ainda que a terra se mude, 
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e ainda que os montes se pro-
jetem para o meio dos mares;
ainda que as águas rujam e es-
pumem, ainda que os montes se
abalem pela sua braveza. Há
um rio cujas correntes alegram
a cidade de Deus, o lugar santo
das moradas do Altíssimo. Deus

está no meio dela; não será
abalada; Deus a ajudará desde
o raiar da alva. Bramam na-
ções, reinos se abalam; ele le-
vanta a sua voz, e a terra se der-
rete. O SENHOR dos exércitos
está conosco; o Deus de Jacó é o
nosso refúgio. Vinde contemplai
as obras do SENHOR, as deso-
lações que tem feito na terra.
Ele faz cessar as guerras até os
confins da terra; quebra o arco
e corta a lança; queima os car-
ros no fogo.

Aquietai-vos, e sabei que eu
sou Deus; sou exaltado entre as
nações, sou exaltado na terra. O
SENHOR dos exércitos está
connosco; o Deus de Jacó é o
nosso refúgio.

O Poderoso, o SENHOR Deus,
fala e convoca a terra desde o
nascer do sol até o seu ocaso.
Desde Sião, a perfeição da for-
mosura. Deus resplandece. O
nosso Deus vem, e não guarda
silêncio; diante dele há um fogo
devorador, e grande tormenta
ao seu redor. Ele intima os altos
céus e a terra, para o julgamen-
to do seu povo: Congregai os

meus santos, aqueles que fize-
ram comigo um pacto por meio
de sacrifícios. Os céus procla-
mam a justiça dele, pois Deus
mesmo é Juiz. Ouve, povo meu,
e eu falarei; ouve, Ó Israel, e eu
te protestarei: Eu sou Deus, o
teu Deus. Não te repreendo pe-
los teus sacrifícios, pois os teus
holocaustos estão de contínuo
perante mim. Da tua casa não

SALMOS 50. DEUS JULGA O MUNDO INTEIRO
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aceitarei novilho, nem bodes
dos teus currais. Porque meu é
todo animal da selva, e o gado
sobre milhares de outeiros. Co-
nheço todas as aves dos montes,
e tudo o que se move no campo
é meu. Se eu tivesse fome, não to
diria pois meu é o mundo e a
sua plenitude. Comerei eu carne
de touros? Ou beberei sangue
de bodes?

Oferece a Deus por sacrifício
ações de graças, e paga ao Altís-
simo os teus votos; e invoca-me
no dia da angústia; eu te livra-
rei, e tu me glorificarás. Mas ao
ímpio diz Deus: Que fazes tu em
recitares os meus estatutos, e em
tomares o meu pacto na tua
boca, visto que aborreces a cor-

reção, e lanças as minhas pala-
vras para trás de ti? Quando
vês um ladrão, tu te comprazes
nele; e tens parte com os adúl-
teros. Soltas a tua boca para o
mal, e a tua língua trama en-
ganos. Tu te sentas a falar con-
tra teu irmão; difamas o filho de
tua mãe. Estas coisas tens feito,
e eu me calei; pensavas que na
verdade eu era como tu; mas eu
te argüirei, e tudo te porei a
vista. Considerai pois isto, vós
que vos esqueceis de Deus, para
que eu não vos despedace, sem
que haja quem vos livre. Aquele
que oferece por sacrifício ações
de graças me glorifica; e aquele
que bem ordena o seu caminho
eu mostrarei a salvação de Deus.

(Salmos 51:1-17)
Compadece-te de mim, Ó Deus,

segundo a tua benignidade; apa-
ga as minhas transgressões, se-
gundo a multidão das tuas mi-

sericórdias. Lava-me completa-
mente da minha iniqüidade, e
purifica-me do meu pecado.
Pois eu conheço as minhas trans-
gressões, e o meu pecado está

SALMOS 51. UMA ORAÇÃO PELO PERDÃO DO 
PECADO E POR UM CORAÇÃO LIMPO

PENSAMENTO PARA HOJE
Deus vê tudo o que fazemos; ouve tudo o que dizemos; e con-

hece cada pensamento do nosso coração. Deus é o único qualifi-
cado para ser o nosso juíz porque ele é o único que sabe tudo sobre
nós.
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sempre diante de mim. Contra
ti, contra ti somente, pequei, e
fiz o que é mau diante dos teus
olhos; de sorte que és justifica-
do em falares, e inculpável em
julgares. Eis que eu nasci em
iniqüidade, e em pecado me
concedeu minha mãe. Eis que
desejas que a verdade esteja no
íntimo; faze-me, pois, conhecer
a sabedoria no secreto da minha
alma. Purifica-me com hissopo,
e ficarei limpo; lava-me, e fica-

rei mais alvo do que a neve.
Faze-me ouvir júbilo e alegria,
para que se regozijem os ossos
que esmagaste. Esconde o teu
rosto dos meus pecados, e apaga
todas as minhas iniqüidades.
Cria em mim, ó Deus, um cora-
ção puro, e renova em mim um
espírito estável. Não me lances
fora da tua presença, e não re-
tire de mim o teu santo Espírito.
Restitui-me a alegria da tua sal-
vação, e sustém-me com um es-
pírito voluntário. Então ensina-
rei aos transgressores os teus
caminhos, e pecadores se con-
verterão a ti. Livra-me dos cri-
mes de sangue, Ó Deus, Deus da
minha salvação, e a minha lín-
gua cantará alegremente a tua
justiça. Abre, Senhor, os meus
lábios, e a minha boca procla-
mará o teu louvor. Pois tu não te
comprazes em sacrifícios; se eu
te oferecesse holocaustos, tu não
te deleitarias. O sacrifício aceitá-
vel a Deus é o espírito quebran-
tado; ao coração quebrantado e
contrito não desprezarás, Ó Deus.

SALMOS 56. UMA ORAÇÃO A DEUS PELA
PROTEÇÃO

Compadece-te de mim, Ó
Deus, pois homens me calcam
aos pés e, pelejando, me aflin-

gem o dia todo. Os meus inimi-
gos me calcam aos pés o dia
todo, pois são muitos os que



insolentemente pelejam contra
mim. No dia em que eu temer,
hei-de confiar em ti. Em Deus,
cuja palavra eu lovo, em Deus
ponho a minha confiança e não
terei medo; Todos os dias tor-
cem as minhas palavras; todos
os seus pensamentos são contra
mim para o mal. Ajuntam-se,
escondem-se, espiam os meus

passos, como que aguardando a
minha morte. Escaparão eles
por meio da sua iniqüidade? Ó
Deus, derruba os povos na tua
ira! Tu contaste as minhas afli-
ções; põe as minhas lágrimas no
teu odre; não estão elas no teu
livro? No dia em que eu te invo-
car retrocederão os meus inimi-
gos; isto eu sei, que Deus está
comigo. Em Deus, cuja palavra
eu louvo, no SENHOR, cuja pa-
lavra eu louvo, em Deus ponho
a minha confiança, e não terei
medo; que me pode fazer o ho-
mem? Sobre mim estão os votos
que te fiz, Ó Deus; eu te ofere-
cerei ações de graças; pois tu
livraste a minha alma da morte.
Não livraste também os meus
pés de tropeçarem, para que eu
ande diante de Deus na luz da
vida?

30

Deus se compadeça de nós e
nos abençoe, e faça resplande-
cer o seu rosto sobre nós, para
que se conheça na terra o seu
caminho e entre todas as nações
a sua salvação. Louvem-te, Ó
Deus, os povos; louvem-te os
povos todos. Alegrem-se e rego-
zijem-se as nações, pois julgas

os povos com eqüidade, e guias
as nações sobre a terra. Louvem-
te, Ó Deus, os povos; louvem os
povos todos. A terra tem pro-
duzido o seu fruto; e Deus, o
nosso Deus, tem nos abençoado.
Deus nos tem abençoado; te-
mam-no todas as extremidades
da terra!

SALMOS 67. UMA CANÇÃO DE ALEGRIA E LOUVOR
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Apressa-te, Ó Deus, em me li-
vrar; SENHOR, apressa-te em
socorrer-me. Fiquem envergo-
nhados e confundidos os que
procuram tirar-me a vida; tor-
nem atrás e confundam-se os
que me desejam o mal. Sejam
cobertos de vergonha os que
dizem: Ah! Ah! Folguem e ale-

grem-se em ti todos os que te
buscam; e aqueles que amam a
tua salvação digam continua-
mente: engrandecido seja Deus.
Eu, porém, estou aflito e neces-
sitado; apressa-te em me valer,
Ó Deus. Tu és o meu amparo e o
meu libertador; SENHOR, não
te detenhas.

Aquele que habita no escon-
derijo do Altíssimo, a sombra
do Todo-Poderoso descansará.
Direi do SENHOR: Ele é o meu
refúgio e a minha fortaleza, o
meu Deus, em quem confio.
Porque ele te livra do laço do
passarinho, e da peste perni-

ciosa. Ele te cobre com as suas
penas, e debaixo das suas asas
encontras refúgio; a sua ver-
dade é escudo e broquel. Não
temerás os terrores da noite,
nem a seta que voe de dia, nem
peste que anda na escuridão,
nem mortandade que assole ao
meio-dia. Mil poderão cair ao
teu lado, e dez mil a tua direita;
mas tu não serás atingido.
Somente com os teus olhos con-
templarás, e verás a recom-
pensa dos ímpios. Porquanto
fizeste do SENHOR o teu refú-
gio, e do Altíssimo a tua habi-
tação, nenhum mal te sucederá,
nem praga alguma chegará a
tua tenda. Porque aos seus
anjos dará ordem a teu respei-
to, para te guardarem em todos 

SALMOS 70. UMA ORAÇÃO PARA OBTER AJUDA

SALMOS 91. A ALMA QUE HABITA EM DEUS ESTÁ
SEGURA DE TODO O MAL
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os teus caminhos. Eles te suste-
rão nas suas mãos, para que
não tropeces em alguma pedra.
Pisarás o leão e a áspide; cal-
carás aos pés o filho do leão e a
serpente. Pois que tanto me
amou, eu o livrarei; pô-lo-ei num

alto retiro, porque ele conhece o
meu nome. Quando ele me invo-
car, eu lhe responderei; estarei
com ele na angústia, livrá-lo-ei,
e o honrarei. Com longura de
dias fartá-lo-ei, e lhe mostrarei
a minha salvação.

Cantai ao SENHOR um cân-
tico novo, cantai ao SENHOR,
todos os moradores da terra.
Cantai ao SENHOR, bendizei o
seu nome; anunciai de dia em
dia a sua salvação. Anunciai en-
tre as nações a sua glória, entre
todos os povos as suas maravi-
lhas. Porque grande é o SE-
NHOR, e digno de ser louvado;
ele é mais temível do que todos
os deuses. Porque todos os
deuses dos povos são ídolos;
mas o SENHOR fez os céus.
Glória e majestade estão diante

dele, força e formosura no seu
santuário. Tributai ao SENHOR,
ó famílias dos povos, tributai ao
SENHOR glória e força. Tribu-
tai ao SENHOR a glória devida
ao seu nome; trazei oferendas, e
entrai nos seus átrios. Adorai ao
SENHOR vestidos de trajes san-
tos; tremei diante dele, todos os
habitantes da terra. Dizei entre
as nações: O SENHOR reina; ele
firmou o mundo, de modo que
não pode ser abalado. Ele jul-
gará os povos com retidão. Ale-
grem-se os céus, e regozije-se a
terra; brame o mar e a sua plen-
itude. Exulte o campo, e tudo o
que nele há; então cantarão de
júbilo todas as árvores do bos-
que diante do SENHOR, por-
que ele vem, porque vem julgar
a terra: julgará o mundo com
justiça e os povos com a sua fi-
delidade.

SALMOS 96. TODAS AS NAÇÕES DEVEM ADORAR 
A DEUS
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SALMOS 100. UMA CANÇÃO DE LOUVOR PELO
POVO DE DEUS

SALMOS 103. A ALMA RESGATADA CANTA LOUVOR
PARA O SENHOR

Celebrai com júbilo ao SE-
NHOR, todos os habitantes da
terra. Servi ao SENHOR com
alegria, e apresentai-vos a ele
com cântico. Sabei que o SE-
NHOR é Deus! Foi ele quem nos
fez, e somos dele; somos o seu
povo e ovelhas do seu pasto. En-

trai pelas suas portas com ação
de graças, e em seus átrios com
louvor; dai-lhe graças e bendi-
zei o seu nome. Porque o SE-
NHOR é bom; a sua benigni-
dade dura para sempre, e a sua
fidelidade de geração em gera-
ção.

Bendize, Ó minha alma, ao
SENHOR, e tudo o que há em
mim bendiga o seu santo nome.
Bendize, Ó minha alma, ao SE-
NHOR, e não te esqueças de
nenhum dos seus benefícios. É
ele quem perdoa todas as tuas
iniqüidades, quem sara todas as
tuas enfermidades, quem redi-
me a tua vida da cova, quem te
coroa de benignidade e de mise-
ricórdia, quem te supre de todo
o bem, de sorte que a tua moci-
dade se renova como a da águia.
O SENHOR executa atos de jus-
tiça, e juízo a favor de todos os
oprimidos. Fez notórios os seus
caminhos a Moisés, e os seus fei-
tos aos filhos de Israel. Compas-
sivo e misericordioso é o SE-
NHOR; tardio em irar-se e

grande em benignidade. Não re-
preenderá perpetuamente, nem
para sempre conservará a sua
ira. Não nos trata segundo os
nossos pecados, nem nos re-
tribui segundo as nossas iniqüi-
dades. Pois quanto o céu está
elevado acima da terra, assim é
grande a sua benignidade para
com os que o temem. Quanto o
oriente está longe do ocidente,
tanto tem ele afastado de nós as
nossas transgressões. Como um
pai se compadece de seus filhos,
assim o SENHOR se compadece
daqueles que o temem. Pois ele
conhece a nossa estrutura; lem-
bra-se de que somos pó. Quanto
ao homem, os seus dias são co-
mo a erva; como a flor do cam-
po, assim ele floresce. Pois, pas-
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sando por ela o vento, logo se
vai, e o seu lugar não a conhece
mais. Mas é de eternidade a
eternidade a benignidade do
SENHOR sobre aqueles que o
temem, e a sua justiça sobre os
filhos dos filhos, sobre aqueles
que guardam o seu pacto, e so-
bre os que se lembram dos seus
preceitos para os cumprirem. O
SENHOR estabeleceu o seu
trono nos céus, e o seu reino

domina sobre tudo. Bendizei ao
SENHOR, vós anjos seus, po-
derosos em força, que cumpris
as suas ordens, obedecendo a
voz da sua palavra! Bendizei ao
SENHOR, vós todos os seus exér-
citos, vós ministros seus, que
executais a sua vontade! Ben-
dizei ao SENHOR, vós todas as
suas obras, em todos os lugares
do seu domínio! Bendizei, Ó
minha alma ao SENHOR!

Dai graças ao SENHOR, por-
que ele é bom; porque a sua be-
nignidade dura para sempre;
digam-no os remidos do SE-
NHOR, os quais ele remiu da
mão do inimigo, e os que con-
gregou dentre as terras, do O-
riente e do Ocidente, do Norte e
do Sul. Andaram desgarrados
pelo deserto, por caminho ermo;
não acharam cidade em que ha-
bitassem. Andavam famintos e
sedentos; desfalecia-lhes a al-
ma. E clamaram ao SENHOR
na sua tribulação, e ele os livrou
das suas angústias; conduziu-os

por um caminho direito, para
irem a uma cidade em que ha-
bitassem. Dêem graças ao SE-
NHOR pela sua benignidade, e
pelas suas maravilhas para com
os filhos dos homens! Pois ele
satisfaz a alma sedenta, e enche
de bens a alma faminta. Quanto
aos que se assentavam nas tre-
vas e sombra da morte, presos
em aflição e em ferros, por se
haverem rebelado contra as pa-
lavras de Deus, e desprezado o
conselho do Altíssimo, eis que
lhes abateu o coração com tra-
balho; tropeçaram, e não houve 

SALMOS 107. O POVO DE DEUS EM TODO LADO
DEVE LOUVAR A DEUS POR TUDO 
O QUE FEZ PARA ELES

(Versículos 1-15, 22-43)
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quem os ajudasse. Então clama-
ram ao SENHOR na sua tribu-
lação, e ele os livrou das suas
angústias. Tirou-os das trevas e
da sombra da morte, e quebrou-
lhes as prisões. Dêem graças ao
SENHOR pela sua benignidade,
e pelas suas maravilhas para
com os filhos dos homens!

Ofereçam sacrifícios de lou-
vor, e relatem as suas obras com
regozijo! Os que descem ao mar
em navios, os que fazem comér-
cio nas grandes águas, esses
vêem as obras do SENHOR, e as
suas maravilhas no abismo. Pois
ele manda, e faz levantar o vento
tempestuoso, que eleva as ondas
do mar. Eles sobem ao céu, des-
cem ao abismo; esvaece-lhes a al-
ma de aflição. Balançam e cam-
baleiam como ébrios, e perdem
todo o tino. Então clamam ao
SENHOR na sua tribulação, e
ele os livra das suas angústias.
Faz cessar a tormenta, de modo
que se acalmam as ondas. Então
eles se alegram com a bonança;
e assim ele os leva ao porto dese-
jado. Dêem graças ao SENHOR
pela sua benignidade, e pelas
suas maravilhas para com os fi-

lhos dos homens! Exaltem-no na
congregação do povo, e louvem-
no na assembléia dos anciãos!
Ele converte rios em deserto, e
nascentes em terra sedenta; a
terra frutífera em deserto salga-
do, por causa da maldade dos
que nela habitam. Converte o
deserto em lagos, e a terra seca
em nascentes. E faz habitar ali
os famintos, que edificam uma
cidade para sua habitação; se-
meiam campos e plantam vi-
nhas, que produzem frutos abun-
dantes. Ele os abençoa, de modo
que se multiplicam sobremanei-
ra; e não permite que o seu gado
diminua. Quando eles decres-
cem e são abatidos pela opres-
são, aflição e tristeza, ele lança o
desprezo sobre os príncipes, e os
faz desgarrados pelo deserto,
onde não há caminho. Mas le-
vanta da opressão o necessitado
para um alto retiro, e dá-lhe fa-
mílias como um rebanho. Os re-
tos o vêem e se regozijam, e to-
da a iniqüidade tapa a sua pró-
pria boca. Quem é sábio obser-
ve estas coisas, e considere aten-
tamente as benignidades do
SENHOR.

“. . . Louvarei o teu nome, Ó SENHOR, porque é bom.”
—Salmos 54:6
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SALMOS 112. PAZ E SEGURANÇA DO HOMEM QUE 
TEME A DEUS

Louvai ao SENHOR. Bem-a-
venturado o homem que teme
ao SENHOR, que em seus man-
damentos tem grande prazer! A
sua descendência será poderosa
na terra; a geração dos retos
será abençoada. Bens e riquezas
há na sua casa; e a sua justiça
permanece para sempre. Aos
retos nasce luz nas trevas; ele é
compassivo, misericordioso e
justo. Ditoso é o homem que se
compadece, e empresta, que
conduz os seus negócios com
justiça; pois ele nunca será

abalado; o justo ficará em me-
mória eterna. Ele não teme más
notícias; o seu coração está
firme, confiando no SENHOR.
O seu coração está bem firma-
do, ele não terá medo, até que
veja cumprido o seu desejo
sobre os seus adversários. Es-
palhou, deu aos necessitados; a
sua justiça subsiste para sem-
pre; o seu poder será exaltado
em honra. O ímpio vê isto e se
enraivece; range os dentes e se
consome; o desejo dos ímpios
perecerá.

Não a nós, SENHOR, não a
nós, mas ao teu nome dá glória,
por amor da tua benignidade e
da tua verdade. Por que per-
guntariam as nações: Onde está

o seu Deus? Mas o nosso Deus
está nos céus; ele faz tudo o que
lhe apraz. Os ídolos deles são
prata e ouro, obra das mãos do
homem. Têm boca, mas não fa-

A SEGURANÇA PROVÉM DO SENHOR
Provérbios 21:31 — “O cavalo prepara-se para o dia da bata-

lha; mas do SENHOR vem a vitória.” Provérbios 18:10 — “Torre
forte é o nome do SENHOR; para ela corre o justo, e está
seguro.” Provérbios 29:25 — “O receio do homem lhe arma
laços; mas o que confia no SENHOR está seguro.”

SALMOS 115. O VERDADEIRO DEUS VIVE NOS
CÉUS MAS A VAIDADE DOS ÍDOLOS
NÃO PODE AJUDAR
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lam; têm olhos, mas não vêem;
têm ouvidos, mas não ouvem;
têm nariz, mas não cheiram;
têm mãos, mas não apalpam;
têm pés, mas não andam; nem
som algum sai da sua garganta.
Semelhantes a eles sejam os que
fazem, e todos os que neles con-
fiam. Confia, Ó Israel, no SE-
NHOR; ele é seu auxílio e seu
escudo. Casa de  Arão, confia no

SENHOR; ele é seu auxílio e seu
escudo. Vós, os que temeis ao
SENHOR, confiai no SENHOR;
ele é seu auxílio e seu escudo. O
SENHOR tem-se lembrado de
nós, abençoar-nos-á; abençoará
a casa de Israel; abençoará a
casa de Arão; abençoará os que
temem ao SENHOR, tanto pe-
quenos como grandes. Aumen-
te-vos o SENHOR cada vez mais,
a vós e a vossos filhos. Sede vós
benditos do SENHOR, que fez
os céus e a terra. Os céus são os
céus do SENHOR, mas a terra,
deu-a ele aos filhos dos homens.
Os mortos não louvam ao SE-
NHOR, nem os que descem ao
silêncio; nós, porém, bendire-
mos ao SENHOR, desde agora e
para sempre. Louvai ao SE-
NHOR.

ALGO PARA LEMBRAR
Todo aquele que confia o Senhor, ambos pequeno e grande,

serão abensoados pelo Senhor. “Não terás outros deuses
diante de mim. Não farás para ti imagem esculpida, nem figura
alguma do que há em cima no céu, nem em baixo na terra, nem
nas águas debaixo da terra. Não te encurvarás diante delas,
nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu Deus, sou Deus
zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira 
e quarta geração daqueles que me odeiam, e uso de misericór-
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dia com milhares dos que me amam e guardam os meus man-
damentos.”      —Êxodo 20:3-6

SALMOS 116. UMA CANÇÃO DAS PROMESSAS A
DEUS PELA SALVAÇÃO DO PERIGO

Amo ao SENHOR, porque ele
ouve a minha voz e a minha sú-
plica. Porque inclina para mim
o seu ouvido, invocá-lo-ei en-
quanto viver. Os laços da morte
me cercaram; as angústias do
Seol se apoderaram de mim;
sofri tribulação e tristeza. Então
invoquei o nome do SENHOR,
dizendo: Ó SENHOR, eu te rogo,
livra-me. Compassivo é o SE-
NHOR, e justo; sim, misericor-
dioso é o nosso Deus. O SE-
NHOR guarda os simples; quan-
do me acho abatido, ele me sal-

va. Volta, minha alma, ao teu
repouso, pois o SENHOR te fez
bem. Pois livraste a minha alma
da morte, os meus olhos das lá-
grimas, e os meus pés de trope-
çar. Andarei perante o SENHOR,
na terra dos viventes. Cri, por
isso falei; estive muito aflito. Eu
dizia na minha precipitação:
Todos os homens são mentiro-
sos. Que darei eu ao SENHOR
por todos os benefícios que me
tem feito? Tomarei o cálice da
salvação, e invocarei o nome do
SENHOR. Pagarei os meus vo-
tos ao SENHOR, na presença
de todo o seu povo. Preciosa é a
vista do SENHOR a morte dos
seus santos. Ó SENHOR, deve-
ras sou teu servo; sou teu servo,
filho da tua serva; soltaste as
minhas cadeias. Oferecer-te-ei
sacrif ícios de ação de graças, e
invocarei o nome do SENHOR.
Pagarei os meus votos ao
SENHOR, na presença de todo
o seu povo, nos átrios da casa
do SENHOR, no meio de ti, ó
Jerusalém! Louvai ao SENHOR.
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SALMOS 117. TODAS AS NAÇÕES DEVEM LOUVAR
A DEUS

Louvai ao SENHOR todas as
nações, exaltai-o todos os povos.
Porque a sua benignidade é

grande para connosco, e a ver-
dade do SENHOR dura para
sempre. Louvai ao SENHOR.

SALMOS 119. ORAÇÃO E LOUVOR
(Parte 1: versículos 1-8)

Bem-aventurados os que tri-
lham com integridade o seu ca-
minho, os que andam na lei do
SENHOR! Bem-aventurados os
que guardam os seus testemu-
nhos, que o buscam de todo o co-

ração, que não praticam iniqüi-
dade, mas andam nos caminhos
dele! Tu ordenaste os teus precei-
tos, para que fossem diligente-
mente observados. Oxalá sejam os
meus caminhos dirigidos de ma-
neira que eu observe os teus es-

ALGO PARA LEMBRAR
Nem sempre escaparemos da morte, porque há o momento indi-

cado para o homem morrer. Hebreus 9:27 diz: “E, como aos ho-
mens está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo.”
O que é importante na vida é estar pronto para o encontro com
Senhor, quando chegar a nossa hora de morrer. Temos que manter
a justeja dos nossos corações diante de Deus, levarmos uma vida
cuidada, de oração e de santidade diariamente. Só assim podemos
estarmos preparados para a sua vinda. O Senhor diz nos Salmos
que “a morte de seus santos é preciosa à sua vista.” Também a
palavra de Deus diz-nos em Ezequiel 33:11 que ele não tem ne-
nhum prazer pela morte do ímpio. Porquê? A Bíblia diz em 2 Pedro
3:9 que “. . . não querendo que ninguém se perca, senão que todos
venham a arrepender-se.”

Ezequiel 33:11—“Vivo eu, diz o Senhor Deus, que não tenho
prazer na morte do ímpio, mas sim em que o ímpio se converta do
seu caminho, e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus
caminhos; pois, por que morrereis . . . ?”
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tatutos! Então não ficarei con-
fundido, atentando para todos os
teus mandamentos. Louvar-te-ei
com retidão de coração, quando
tiver aprendido as tuas retas orde-
nanças. Observarei os teus estatu-
tos; não me desampares total-
mente!

(Parte 2: versículos 9-16)
Como purificará o jovem o

seu caminho? Observando-o de
acordo com a tua palavra. De to-
do o meu coração tenho te bus-
cado; não me deixes desviar dos
teus mandamentos. Escondi a
tua palavra no meu coração,
para não pecar contra ti. Ben-
dito és tu, Ó SENHOR; ensina-
me os teus estatutos. Com os
meus lábios declaro todas as
ordenanças da tua boca. Rego-
zijo-me no caminho dos teus tes-
temunhos, tanto como em todas
as riquezas. Em teus preceitos
medito, e observo os teus cami-

nhos. Deleitar-me-ei nos teus es-
tatutos; não me esquecerei da tua
palavra.

(Parte 3: versículos 17-24)
Faze bem ao teu servo, para

que eu viva; assim observarei a
tua palavra. Desvenda os meus
olhos, para que eu veja as ma-
ravilhas da tua lei. Sou peregri-
no na terra; não escondas de
mim os teus mandamentos. A
minha alma se consome de ane-
los por tuas ordenanças em todo
o tempo. Tu repreendeste os so-
berbos, os malditos, que se des-
viam dos teus mandamentos.
Tira de sobre mim o opróbrio e o
desprezo, pois tenho guardado os
teus testemunhos. Príncipes sen-
taram-se e falavam contra mim,
mas o teu servo meditava nos
teus estatutos. Os teus testemu-
nhos são o meu prazer e os meus
conselheiros.

(Parte 4: versículos 25-32)
A minha alma apega-se ao pó;

vivifica-me segundo a tua pala-
vra. Meus caminhos te descrevi,
e tu me ouviste; ensina-me os
teus estatutos. Faze-me entender
o caminho dos teus preceitos; as-
sim meditarei nas tuas maravi-
lhas. A minha alma se consome
de tristeza; fortalece-me segundo
a tua palavra. Desvia de mim o
caminho da falsidade, e ensina-
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me benignidade a tua lei. Escolhi
o caminho da fidelidade; diante
de mim pus as tuas ordenanças.
Apego-me aos teus testemunhos,
Ó SENHOR; não seja eu enver-
gonhado. Percorrerei o caminho
dos teus mandamentos, quando
dilatares o meu coração.

(Parte 5: versículos 33-40)
Ensina-me, Ó SENHOR, o ca-

minho dos teus estatutos, e eu o
guardarei até o fim. Dá-me en-
tendimento, para que eu guarde
a tua lei, e a observe de todo o
meu coração. Faze-me andar na
vereda dos teus mandamentos,
porque nela me comprazo. Incli-
na o meu coração para os teus
testemunhos, e não para a cobi-
ça. Desvia os meus olhos de con-
templarem a vaidade, e vivifica-
me no teu caminho. Confirma a
tua promessa ao teu servo, que
se inclina ao teu temor. Desvia de
mim o opróbrio que temo, pois as
tuas ordenanças são boas. Eis que
tenho anelado os teus preceitos;
vivifica-me por tua justiça.

(Parte 6: versículos 41-48)
Venha também sobre mim a tua

benignidade, Ó SENHOR, e a tua
salvação, segundo a tua palavra.
Assim terei o que responder ao
que me afronta, pois confio na tua
palavra. De minha boca não tires
totalmente a palavra da verdade,

pois tenho esperado nos teus juí-
zos. Assim observarei de contínuo
a tua lei, para sempre e eterna-
mente; e andarei em liberdade,
pois tenho buscado os teus pre-
ceitos. Falarei dos teus testemu-
nhos perante os reis, e não me en-
vergonharei. Deleitar-me-ei em
teus mandamentos, que eu amo.
Também levantarei as minhas
mãos para os teus mandamentos,
que amo, e meditarei nos teus es-
tatutos.

(Parte 7: versículos 49-56)
Lembra-te da palavra dada ao

teu servo, na qual me fizeste es-
perar. Isto é a minha consolação
na minha angústia, que a tua pro-
messa me vivifica. Os soberbos
zombaram grandemente de mim;
contudo não me desviei da tua
lei. Lembro-me dos teus juízos
antigos, Ó SENHOR, e assim me
consolo. Grande indignação apo-
derou-se de mim, por causa dos
ímpios que abandonam a tua lei.
Os teus estatutos têm sido os
meus cânticos na casa da minha
peregrinação. De noite me lem-
brei do teu nome, Ó SENHOR, e 
observei a tua lei. Isto me su-
cedeu, porque tenho guardado
os teus preceitos.

(Parte 8: versículos 57-64)
O SENHOR é o meu quinhão;

prometo observar as tuas pala-
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vras. De todo o meu coração im-
ploro o teu favor; tem piedade-27
de mim, segundo a tua palavra.
Quando considero os meus cami-
nhos, volto os meus pés para os
teus testemunhos. Apresso-me
sem detença a observar os teus
mandamentos. Enleiam-me os la-
ços dos ímpios; mas eu não me
esqueço da tua lei. Â meia-noite
me levanto para dar-te graças,
por causa dos teus retos juízos.
Companheiro sou de todos os que
te temem, e dos que guardam os
teus preceitos. A terra, Ó SE-
NHOR, está cheia da tua benig-
nidade; ensina-me os teus estatu-
tos.

(Parte 9: versículos 65-72)
Tens usado de bondade para

com o teu servo, SENHOR, se-
gundo a tua palavra. Ensina-me
bom juízo e ciência, pois creio
nos teus mandamentos. Antes de
ser afligido, eu me extraviava;
mas agora guardo a tua palavra.
Tu és bom e fazes o bem; ensina-
me os teus estatutos. Os soberbos
forjam mentiras contra mim;
mas eu de todo o coração guardo
os teus preceitos. Torna-se-lhes
insensível o coração como a gor-
dura; mas eu me deleito na tua
lei. Foi-me bom ter sido afligido,
para que aprendesse os teus esta-
tutos. Melhor é para mim a lei da

tua boca do que milhares de ouro
e prata.

(Parte 10: versículos 73-80)
As tuas mãos me fizeram e me

formaram; dá-me entendimento
para que aprenda os teus man-
damentos. Os que te temem me ve-
rão e se alegrarão, porque tenho
esperado na tua palavra. Bem sei
eu, Ó SENHOR, que os teus juí-
zos são retos, e que em tua fideli-
dade me afligiste. Sirva, pois, a tua
benignidade para me consolar,
segundo a palavra que deste ao
teu servo. Venham sobre mim as
tuas ternas misericórdias, para
que eu viva, pois a tua lei é o meu
deleite. Envergonhados sejam os
soberbos, por me haverem sub-
vertido sem causa; mas eu me-
ditarei nos teus preceitos. Vol-
tem-se para mim os que te te-
mem, para que conheçam os teus
testemunhos. Seja perfeito o meu
coração nos teus estatutos, para
que eu não seja envergonhado.

(Parte 11: versículos 81-88)
Desfalece a minha alma, aguar-

dando a tua salvação; espero na
tua palavra. Os meus olhos des-
falecem, esperando por tua pro-
messa, enquanto eu pergunto:
Quando me consolarás tu? Pois
tornei-me como odre na fumaça,
mas não me esqueci dos teus
estatutos. Quantos serão os dias
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do teu servo? Até quando não
julgarás aqueles que me perse-
guem? Abriram covas para mim
os soberbos, que não andam se-
gundo a tua lei. Todos os teus
mandamentos são fiéis. Sou per-
seguido injustamente; ajuda-me!
Quase que me consumiram sobre
a terra, mas eu não deixei os teus
preceitos. Vivifica-me segundo a
tua benignidade, para que eu
guarde os testemunhos da tua
boca.

(Parte 12: versículos 89-96)
Para sempre, Ó SENHOR, a

tua palavra está firmada nos
céus. A tua fidelidade estende-se
de geração a geração; tu firmas-
te a terra, e firme permanece.
Conforme a tua ordenança, tudo
se mantém até hoje, porque to-
das as coisas te obedecem. Se a
tua lei não fora o meu deleite,
então eu teria perecido na minha
angústia. Nunca me esquecerei
dos teus preceitos, pois por eles
me tens vivificado. Sou teu, sal-
va-me; pois tenho buscado os
teus preceitos. Os ímpios me es-
preitam para me destruírem,
mas eu atento para os teus teste-
munhos. A toda perfeição vi li-
mite, mas o teu mandamento é
ilimitado.

(Parte 13: versículos 97-104)
Oh! Quanto amo a tua lei! Ela

é a minha meditação o dia todo.

O teu mandamento me faz mais
sábio do que meus inimigos, pois
está sempre comigo. Tenho mais
entendimento do que todos os
meus mestres, porque os teus
testemunhos são a minha medi-
tação. Sou mais entendido do que
os velhos, porque tenho guardado
os teus preceitos. Retenho os meus
pés de todo caminho mau, a fim
de observar a tua palavra. Não me
aperto das tuas ordenanças, por-
que és tu quem me instrui. Oh!
Quão doces são as tuas palavras
ao meu paladar! Mais doces do
que o mel a minha boca. Pelos
teus preceitos alcanço entendi-
mento, pelo que aborreço toda
vereda de falsidade.

(Parte 14: versículos 105-112)
Lâmpada para os meus pés é a

tua palavra, e luz para o meu ca-
minho. Fiz juramento, e o confir-
mei, de guardar as tuas justas or-
denanças. Estou aflitíssimo; vivifi-
ca-me, Ó SENHOR, segundo a tua
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palavra. Aceita, SENHOR, eu te
rogo, as oferendas voluntárias da
minha boca, e ensina-me as tuas
ordenanças. Estou continuamente
em perigo de vida; todavia não me
esqueço da tua lei. Os ímpios me
armaram laço, contudo não me
desviei dos teus preceitos. Os teus
testemunhos são a minha herança
para sempre, pois são eles o gozo
do meu coração. Inclino o meu
coração a cumprir os teus estatu-
tos, para sempre, até o fim.

(Parte 15: versículos 113-120)
Aborreço a duplicidade, mas

amo a tua lei. Tu és o meu refúgio
e o meu escudo; espero na tua
palavra. Apartai-vos de mim,
malfeitores, para que eu guarde
os mandamentos do meu Deus.
Ampara-me conforme a tua pa-
lavra, para que eu viva; e não per-
mitas que eu seja envergonhado
na minha esperança. Sustenta-
me, e serei salvo, e de contínuo
terei respeito aos teus estatutos.
Desprezas todos os que se des-
vam dos teus estatutos, pois a
astúcia deles é falsidade. Deitas
fora, como escória, todos os ím-
pios da terra; pelo que amo os
teus testemunhos. Arrepia-se-me
a carne com temor de ti, e tenho
medo dos teus juízos.

(Parte 16: versículos 121-128)
Tenho praticado a retidão e a

justiça; não me abandones aos

meus opressores. Fica por fiador
do teu servo para o bem; não me
oprimem os soberbos. Os meus
olhos desfalecem a espera da tua
salvação e da promessa da tua
justiça. Trata com o teu servo se-
gundo a tua benignidade, e ensi-
na-me os teus estatutos. Sou teu
servo; dá-me entendimento, para
que eu conheça os teus teste-
munhos. É tempo de agires, Ó
SENHOR, pois eles violaram a
tua lei. Pelo que amo os teus
mandamentos mais do que o
ouro, sim, mais do que o ouro
fino. Por isso dirijo os meus pas-
sos por todos os teus preceitos, e
aborreço toda vereda de falsida-
de.

(Parte 17: versículos 129-136)
Maravilhosos são os teus teste-

munhos, por isso a minha alma
os guarda. A exposição das tuas
palavras dá luz; dá entendimento
aos simples. Abro a minha boca e
arquejo, pois estou anelante pe-
los teus mandamentos. Volta-te
para mim, e compadece-te de
mim, conforme usas para com os
que amam o teu nome. Firma os
meus passos na tua palavra; e
não se apodere de mim iniqüi-
dade alguma. Resgata-me da
opressão do homem; assim guar-
darei os teus preceitos. Faze res-
plandecer o teu rosto sobre o teu
servo, e ensina-me os teus estatu-
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tos. Os meus olhos derramam
rios de lágrimas, porque os ho-
mens não guardam a tua lei.

(Parte 18: versículos 137-144)
Justo és, Ó SENHOR, e retos

são os teus juízos. Ordenaste os
teus testemunhos com retidão, e
com toda a fidelidade. O meu ze-
lo me consome, porque os meus
inimigos se esquecem da tua pa-
lavra. A tua palavra é fiel a toda
prova, por isso o teu servo a ama.
Pequeno sou e desprezado, mas
não me esqueço dos teus precei-
tos. A tua justiça é justiça e-terna,
e a tua lei é a verdade. Tribulação
e angústia se apoderaram de mim;
mas os teus mandamentos são o
meu prazer. Justos são os teus
testemunhos para sempre; dá-me
entendimento, para que eu viva.

(Parte 19: versículos 145-152)
Clamo de todo o meu coração;

atende-me, SENHOR! Eu guar-
darei os teus estatutos. A ti cla-
mo; salva-me, para que guarde
os teus testemunhos. Antecipo-
me a alva da manhã e clamo;
aguardo com esperança as tuas
palavras. Os meus olhos se ante-
cipam às vigílias da noite, para
que eu medite na tua palavra.
Ouve a minha voz, segundo a tua
benignidade; vivifica-me, Ó SE-
NHOR, segundo a tua justiça.
Aproximam-se os que me per-
seguem maliciosamente; andam

afastados da tua lei. Tu estás
perto, SENHOR, e todos os teus
mandamentos são verdade. Há
muito sei eu dos teus testemu-
nhos que os fundaste para sem-
pre.

(Parte 20: versículos 153-160)
Olha para a minha aflição, e

livra-me, pois não me esqueço da
tua lei. Pleiteia a minha causa, e
resgata-me; vivifica-me segundo a
tua palavra. A salvação está longe
dos ímpios, pois não buscam os
teus estatutos. Muitas são, SE-
NHOR, as tuas misericórdias; vi-
vifica-me segundo os teus juízos.
Muitos são os meus perseguidores
e os meus adversários, mas não
me desvio dos teus testemunhos.
Vi os pérfidos, e me afligi, porque
não guardam a tua palavra. Con-
sidera como amo os teus pre-
ceitos; vivifica-me, SENHOR, se-
gundo a tua benignidade. A soma
da tua palavra é a verdade, e cada
uma das tuas justas ordenanças
dura para sempre.

(Parte 21: versículos 161-168)
Príncipes me perseguem sem

causa, mas o meu coração teme
as tuas palavras. Regozijo-me
com a tua palavra, como quem
acha grande despojo. Odeio e abo-
mino a falsidade; amo, porém, a
tua lei. Sete vezes no dia te louvo
pelas tuas justas ordenanças.
Muita paz têm os que amam a
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tua lei, e não há nada que os faça
tropeçar. Espero, SENHOR, na
tua salvação, e cumpro os teus
mandamentos. A minha alma ob-
serva os teus testemunhos; amo-
os extremamente. Observo os teus
preceitos e os teus testemunhos,
pois todos os meus caminhos es-
tão diante de ti.

(Parte 22: versículos 169-176)
Chegue a ti o meu clamor, Ó

SENHOR; dá-me entendimento
conforme a tua palavra. Chegue
a tua presença a minha súplica;
livra-me segundo a tua palavra.

Profiram louvor os meus lábios,
pois me ensinas os teus estatutos.
Celebre a minha língua a tua pa-
lavra, pois todos os teus manda-
mentos são justos. Esteja pronta
a tua mão para me socorrer, pois
escolhi os teus preceitos. Anelo
por tua salvação, Ó SENHOR; a
tua lei é o meu prazer. Que mi-
nha alma viva, para que te lou-
ve; ajudem-me as tuas ordenan-
ças. Desgarrei-me como ovelha
perdida; busca o teu servo, pois
não me esqueço dos teus manda-
mentos.

Elevo os meus olhos para os
montes; de onde me vem o socor-
ro? O meu socorro vem do SE-
NHOR, que fez os céus e a terra.

Não deixará vacilar o teu pé;
aquele que te guarda não dor-
mitará. Eis que não dormitará
nem dormirá aquele que guarda
a Israel. O SENHOR é quem te
guarda; o SENHOR é a tua som-
bra a tua mão direita. De dia o sol
não te ferirá, nem a lua de noite.
O SENHOR te guardará de todo
o mal; ele guardará a tua vida. O
SENHOR guardará a tua saída e
a tua entrada, desde agora e para
sempre.

SALMOS 121. UM HINO (CANÇÃO) DO VIAJANTE,
DE CONFIANÇA EM DEUS
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Dai graças ao SENHOR, por-
que ele é bom; porque a sua be-
nignidade dura para sempre. Dai

graças ao Deus dos deuses, por-
que a sua benignidade dura para
sempre. Dai graças ao SENHOR

Bem-aventurado todo aquele
que teme ao SENHOR e anda
nos seus caminhos. Pois comerás
do trabalho das tuas mãos; feliz
serás, e te irá bem. A tua mulher
será como a videira frutífera, no
interior da tua casa; os teus fi-
lhos como plantas de oliveira, ao

redor da tua mesa. Eis que assim
será abençoado o homem que
teme ao SENHOR. De Sião o
SENHOR te abençoará; verás a
prosperidade de Jerusalém por
todos os dias da tua vida, e verás
os filhos de teus filhos. A paz seja
sobre Israel.

Se o SENHOR não edificar a
casa, em vão trabalham os que a
edificam; se o SENHOR não

guardar a cidade, em vão vigia a
sentinela. Inútil vos será levan-
tar de madrugada, repousar tar-
de, comer o pão de dores, pois ele
supre aos seus amados enquanto
dormem. Eis que os filhos são
herança da parte do SENHOR, e
o fruto do ventre o seu galardão.
Como flechas na mão dum ho-
mem valente, assim os filhos da
mocidade. Bem-aventurado o ho-
mem que enche deles a sua alja-
va; não serão confundidos, quan-
do falarem com os seus inimigos
a porta.

SALMOS 127. UMA CANÇÃO DE FAMÍLIA DE 
CONFIANÇA E TRABALHO ARDO

SALMOS 128. BÊNÇÃO SOBRE O HOMEM QUE
TEME A DEUS

SALMOS 136. MISERCÓRDIA DO DEUS É ETERNA
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dos senhores, porque a sua be-
nignidade dura para sempre; ao
único que faz grandes mara-
vilhas, porque a sua benignidade
dura para sempre; àquele que
com entendimento fez os céus,
porque a sua benignidade dura
para sempre; àquele que esten-
deu a terra sobre as águas, por-
que a sua benignidade dura para
sempre; àquele que fez os gran-
des luminares, porque a sua be-
nignidade dura para sempre; o
sol para governar de dia, porque
a sua benignidade dura para
sempre; a lua e as estrelas para
presidirem a noite, porque a sua
benignidade dura para sempre;
àquele que feriu o Egito nos seus
primogênitos, porque a sua be-
nignidade dura para sempre; e
que tirou a Israel do meio deles,
porque a sua benignidade dura
para sempre; com mão forte, e
com braço estendido, porque a
sua benignidade dura para sem-
pre; àquele que dividiu o Mar
Vermelho em duas partes, por-
que a sua benignidade dura para
sempre; e fez passar Israel pelo
meio dele, porque a sua benigni-

dade dura para sempre; mas der-
rubou a Faraó com o seu exérci-
to no Mar Vermelho, porque a
sua benignidade dura para sem-
pre; àquele que guiou o seu povo
pelo deserto, porque a sua benig-
nidade dura para sempre; àquele
que feriu os grandes reis, porque
a sua benignidade dura para sem-
pre; e deu a morte a reis famosos,
porque a sua benignidade dura
para sempre; a Siom, rei dos
amorreus, porque a sua benigni-
dade dura para sempre; e a Ogue,
rei de Basã, porque a sua benig-
nidade dura para sempre; e deu
a terra deles em herança, porque
a sua benignidade dura para sem-
pre; sim, em herança a Israel,
seu servo, porque a sua benig-
nidade dura para sempre; que se
lembrou de nós em nossa humi-
lhação, porque a sua benignida-
de dura para sempre; e nos liber-
tou dos nossos inimigos, porque
a sua benignidade dura para
sempre; que dá alimento a toda a
carne, porque a sua benignidade
dura para sempre. Dai graças ao
Deus dos céus, porque a sua
benignidade dura para sempre.

SENHOR, tu me sondas, e me
conheces. Tu conheces o meu
sentar e o meu levantar; de lon-

ge entendes o meu pensamento.
Esquadrinhas o meu andar, e o
meu deitar, e conheces todos os

SALMOS 139. UMA CANÇÃO DE JÚBILO PELOS
CUIDADOS DE DEUS
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Ó SENHOR, a ti clamo; dá-te
pressa em me acudir! Dá ouvi-

dos a minha voz, quando a ti
clamo! Suba a minha oração,

meus caminhos. Sem que haja
uma palavra na minha língua,
eis que, Ó SENHOR, tudo conhe-
ces. Tu me cercaste em volta, e
puseste sobre mim a tua mão.
Tal conhecimento é maravilhoso
demais para mim; elevado é,
não o posso atingir. Para onde
me irei do teu Espírito, ou para
onde fugirei da tua presença? Se
subir ao céu, tu aí estás; se fizer
no Seol a minha cama, eis que tu
ali estás também. Se tomar as
asas da alva, se habitar nas ex-
tremidades do mar, ainda ali a
tua mão me guiará e a tua des-
tra me susterá. Se eu disser:
Ocultem-me as trevas; torne-se
em noite a luz que me circunda;
nem ainda as trevas são escuras
para ti, mas a noite resplandece
como o dia; as trevas e a luz são
para ti a mesma coisa. Pois tu
formaste os meus rins; entrete-
ceste-me no ventre de minha mãe.
Eu te louvarei, porque de um
modo tão admirável e maravi-
lhoso fui formado; maravilhosas
são as tuas obras, e a minha al-
ma o sabe muito bem. Os meus
ossos não te foram encobertos,

quando no oculto fui formado, e
esmeradamente tecido nas pro-
fundezas da terra. Os teus olhos
viram a minha substância ainda
informe, e no teu livro foram es-
critos os dias, sim, todos os dias
que foram ordenados para mim,
quando ainda não havia nem
um deles. E quão preciosos me
são, Ó Deus, os teus pensamen-
tos! Quão grande é a soma de-
les! Se eu os contasse, seriam
mais numerosos do que a areia;
quando acordo ainda estou con-
tigo. Oxalá que matasses o per-
verso, Ó Deus, e que os homens
sanguinários se apartassem de
mim, homens que se rebelam
contra ti, e contra ti se levantam
para o mal. Não odeio eu, Ó SE-
NHOR, aqueles que te odeiam?
E não me aflijo por causa dos que
se levantam contra ti? Odeio-os
com ódio completo; tenho-os por
inimigos. Sonda-me, Ó Deus, e
conhece o meu coração; prova-
me, e conhece os meus pensa-
mentos; vê se há em mim algum
caminho perverso, e guia-me pe-
lo caminho eterno.

SALMOS 141. UMA ORAÇÃO PELA PROTEÇÃO 
CONTRA PALAVRAS E OBRAS 
MALICIOSAS
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como incenso, diante de ti, e seja
o levantar das minhas mãos
como o sacrifício da tarde! Põe,
Ó SENHOR, uma guarda a mi-
nha boca; vigia a porta dos meus
lábios! Não inclines o meu cora-
ção para o mal, nem para se
ocupar de coisas más, com a-
queles que praticam a iniqüi-
dade; e não coma eu das suas
gulodices! Fira-me o justo, será

isso uma benignidade; e repreen-
da-me, isso será como óleo so-
bre a minha cabeça; não o re-
cuse a minha cabeça; mas con-
tinuarei a orar contra os feitos
dos ímpios. Quando os seus juí-
zes forem arremessados duma
penha abaixo, saberão que as
palavras do SENHOR são ver-
dadeiras. Como quando alguém
lavra e sulca a terra, são os nos-
sos ossos espalhados a boca do
Seol. Mas os meus olhos te con-
templam, Ó SENHOR, meu Se-
nhor; em ti tenho buscado refú-
gio; não me deixes sem defesa!
Guarda-me do laço que me ar-
maram, e das armadilhas dos que
praticam a iniqüidade. Caiam
os ímpios nas suas próprias re-
des, até que eu tenha escapado
inteiramente.

Com a minha voz clamo ao
SENHOR; com a minha voz ao
SENHOR suplico. Derramo pe-
rante ele a minha queixa; diante
dele exponho a minha tribula-
ção. Quando dentro de mim es-
morece o meu espírito, então tu
conheces a minha vereda; no ca-
minho em que eu ando ocul-

taram-me um laço. Olha para a
minha mão direita, e vê, pois não
há quem me conheça; refúgio
me faltou; ninguém se interessa
por mim. A ti, Ó SENHOR, cla-
mei; eu disse: Tu és o meu refú-
gio, o meu quinhão na terra dos
viventes. Atende ao meu clamor,
porque estou muito abatido;

SALMOS 142. DEUS É O REFÚGIO NO MOMENTO
DIFÍCIL EMBORA O HOMEM FALHA
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livra-me dos meus perseguido-
res, porque são mais fortes do
que eu. Tira-me da prisão, para

que eu louve o teu nome; os jus-
tos me rodearão, pois me farás
muito bem.

Eu te exaltarei, Ó Deus, rei
meu; e bendirei o teu nome pelos
séculos dos séculos. Cada dia te
bendirei, e louvarei o teu nome
pelos séculos dos séculos. Gran-
de é o SENHOR, e mui digno de
ser louvado; e a sua grandeza é
insondável. Uma geração lou-
vará as tuas obras a outra gera-
ção, e anunciará os teus atos po-
derosos. Na magnificência glo-
riosa da tua majestade e nas
tuas obras maravilhosas medi-
tarei; falar-se-á do poder dos
teus feitos tremendos, e eu con-
tarei a tua grandeza. Publica-
rão a memória da tua grande
bondade, e com júbilo celebra-

rão a tua justiça. Bondoso e
compassivo é o SENHOR, tar-
dio em irar-se, e de grande be-
nignidade. O SENHOR é bom
para todos, e as suas misericór-
dias estão sobre todas as suas
obras. Todas as tuas obras te
louvarão, Ó SENHOR, e os teus
santos te bendirão. Falarão da
glória do teu reino, e relatarão o
teu poder, para que façam saber
aos filhos dos homens os teus
feitos poderosos e a glória do es-
plendor do teu reino. O teu rei-
no é um reino eterno; o teu do-
mínio dura por todas as gera-
ções. O SENHOR sustém a todos
os que estão a cair, e levanta a
todos os que estão abatidos. Os
olhos de todos esperam em ti, e
tu lhes dás o seu mantimento a
seu tempo; abres a mão, e satis-
fazes o desejo de todos os viven-
tes. Justo é o SENHOR em todos
os seus caminhos, e benigno em
todas as suas obras. Perto está o
SENHOR de todos os que o in-
vocam, de todos os que o invo-
cam em verdade. Ele cumpre o

SALMOS 145. UMA CANÇÃO DE LOUVOR PELA
GRANDEZA E BONDADE DE DEUS
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desejo dos que o temem; ouve o
seu clamor, e os salva. O SE-
NHOR preserva todos os que o
amam, mas a todos os ímpios

Ele os destrói. Publique a minha
boca o louvor do SENHOR; e
bendiga toda a carne o seu san-
to nome para todo o sempre.

Louvai ao SENHOR; porque
é bom cantar louvores ao nosso
Deus; pois isso é agradável, e
decoroso é o louvor. O SENHOR
edifica Jerusalém, congrega os
dispersos de Israel; sara os que-
brantados de coração, e cura-
lhes as feridas; conta o número
das estrelas, chamando-as a todas
pelos seus nomes. Grande é o nos-
so SENHOR, e de grande poder;
não há limite ao seu entendi-
mento. O SENHOR eleva os hu-
mildes, e humilha os perversos
até a terra. Cantai ao SENHOR
em ação de graças; com a harpa
cantai louvores ao nosso Deus.
Ele é que cobre o céu de nuvens,
que prepara a chuva para a ter-
ra, e que faz produzir erva sobre
os montes; que dá aos animais o
seu alimento, e aos filhos dos
corvos quando clamam. Não se
deleita na força do cavalo, nem
se compraz nas pernas do ho-

mem. O SENHOR se compraz
nos que o temem, nos que espe-
ram na sua benignidade. Lou-
va, Ó Jerusalém, ao SENHOR;
louva, Ó Sião, ao teu Deus. Por-
que ele fortalece as trancas das
tuas portas; abençoa aos teus
filhos dentro de ti. Ele é quem
estabelece a paz nas tuas fron-
teiras; quem do mais fino trigo
te farta; quem envia o seu man-
damento pela terra; a sua pala-
vra corre mui velozmente. Ele dá
a neve como lã, esparge a geada
como cinza, e lança o seu gelo
em pedaços; quem pode resistir
ao seu frio? Manda a sua pala-
vra, e os derrete; faz soprar o
vento, e correm as águas; ele re-
vela a sua palavra a Jacó, os seus
estatutos e as suas ordenanças a
Israel. Não fez assim a nenhu-
ma das outras nações; e, quanto
as suas ordenanças, elas não as
conhecem. Louvai ao SENHOR!

SALMOS 147. UMA CANÇÃO PELO PODER, 
BONDADE E AMOR DE DEUS
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Louvai ao SENHOR! Louvai
ao SENHOR desde o céu, lou-
vai-o nas alturas! Louvai-o, to-
dos os seus anjos; louvai-o, to-
das as suas hostes! Louvai-o, sol
e lua; louvai-o, todas as estrelas
luzentes! Louvai-o, céus dos céus,
e as águas que estão sobre os
céus! Louvem eles o nome do
SENHOR; pois ele deu ordem, e
logo foram criados. Também ele

os estabeleceu para todo sem-
pre; e lhes fixou um limite que
nenhum deles ultrapassará. Lou-
vai ao SENHOR desde a terra,
vós, monstros marinhos e todos
os abismos; fogo e saraiva, neve
e vapor; vento tempestuoso que
executa a sua palavra; montes e
todos os outeiros; árvores fru-
tíferas e todos os cedros; feras e
todo o gado; répteis e aves voa-
doras; reis da terra e todos os
povos; príncipes e todos os juí-
zes da terra; mancebos e don-
zelas; velhos e crianças! Louvem
eles o nome do SENHOR, pois só
o seu nome é excelso; a sua gló-
ria é acima da terra e do céu.
Ele também exalta o poder do
seu povo, o louvor de todos os
seus santos, dos filhos de Israel,
um povo que lhe é chegado.
Louvai ao SENHOR!

SALMOS 148. TODA A NATUREZA E TODOS OS
HOMENS DEVEM LOUVAR A DEUS

SALMOS 150. TUDO O QUE TEM FÔLEGO DEVE
LOUVAR AO SENHOR

Louvai ao SENHOR! Louvai
a Deus no seu santuário; louvai-o
no firmamento do seu poder!

Louvai-o pelos seus atos pode-
rosos; louvai-o conforme a exce-
lência da sua grandeza! Louvai-
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o ao som de trombeta; louvai-o
com saltério e com harpa! Lou-
vai-o com adufe e com danças;
louvai-o com instrumentos de
cordas e com flauta! Louvai-o
com címbalos sonoros; louvai-o
com címbalos altissonantes! Tudo
quanto tem fôlego louve ao SE-
NHOR. Louvai ao SENHOR!

Gênesis 1:1-25
No princípio criou Deus os

céus e a terra. A terra era sem
forma e vazia; e havia trevas
sobre a face do abismo, mas o
Espírito de Deus pairava sobre
a face das águas. Disse Deus:
haja luz. E houve luz. Viu Deus
que a luz era boa; e fez separa-
ção entre a luz e as trevas. E
Deus chamou a luz dia, e às
trevas noite. E foi a tarde e a
manhã, o dia primeiro. E disse
Deus: haja um firmamento no

meio das águas, e haja sepa-
ração entre águas e águas. Fez,
pois, Deus o firmamento, e se-
parou as águas que estavam
debaixo do firmamento das que
estavam por cima do firmamen-
to. E assim foi. Chamou Deus ao
firmamento céu. E foi a tarde e
a manhã, o dia segundo. E disse
Deus: Ajuntem-se num só lugar
as águas que estão debaixo do
céu, e apareça o elemento seco.
E assim foi. Chamou Deus ao
elemento seco terra, e ao ajun-

I. DEUS CRIOU O NOSSO MUNDO

COISAS QUE PRECISAMOS SABER

Louvai-o, Louvai-o, todas as crianças, Deus é amor, Deus é amor. 
Amai-o, Amai-o, todas as crianças, Deus é amor, Deus é amor. 
Agradeçai-o, Agradeçai-o, todas as crianças, Deus é amor, Deus é amor.
Ajudai-o, Ajudai-o, todas as crianças, Deus é amor, Deus é amor.
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tamento das águas mares. E viu
Deus que isso era bom. E disse
Deus: Produza a terra relva, er-
vas que dêem semente, e árvo-
res frutíferas que, segundo as
suas espécies, dêem fruto que
tenha em si a sua semente, sobre
a terra. E assim foi. A terra, pois,
produziu relva, ervas que da-
vam semente segundo as suas

espécies, e árvores que davam
fruto que tinha em si a sua se-
mente, segundo as suas espé-
cies. E viu Deus que isso era
bom. E foi a tarde e a manhã, o
dia terceiro. E disse Deus: haja
luminares no firmamento do
céu, para fazerem separação
entre o dia e a noite; sejam eles
para sinais e para estações, e
para dias e anos; e sirvam de
luminares no firmamento do céu,
para alumiar a terra. E assim
foi. Deus, pois, fez os dois gran-
des luminares: o luminar maior
para governar o dia, e o lumi-
nar menor para governar a noi-
te; fez também as estrelas. E Deus
os pôs no firmamento do céu
para alumiar a terra, para go-
vernar o dia e a noite, e para
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fazer separação entre a luz e as
trevas. E viu Deus que isso era
bom. E foi a tarde e a manhã, o
dia quarto. E disse Deus: Pro-
duzam as águas cardumes de
seres viventes; e voem as aves
acima da terra no firmamento
do céu. Criou, pois, Deus os
monstros marinhos, e todos os
seres viventes que se arrasta-
vam, os quais as águas produzi-
ram abundantemente segundo
as suas espécies; e toda ave que
voa, segundo a sua espécie. E
viu Deus que isso era bom. En-
tão Deus os abençoou, dizendo:
Frutificai e multiplicai-vos, e en-
chei as águas dos mares; e mul-
tipliquem-se as aves sobre a ter-
ra. E foi a tarde e a manhã, o
dia quinto. E disse Deus: Pro-

duza a terra seres viventes se-
gundo as suas espécies: animais
domésticos, répteis, e animais
selvagens segundo as suas espé-
cies. E assim foi. Deus, pois, fez
os animais selvagens segundo as
suas espécies, e os animais do-
mésticos segundo as suas espé-
cies, e todos os répteis da terra
segundo as suas espécies. E viu
Deus que isso era bom.

Gênesis 1:26-31
E disse Deus: Façamos o ho-

mem a nossa imagem, conforme
a nossa semelhança; domine ele
sobre os peixes do mar, sobre as
aves do céu, sobre os animais
domésticos, e sobre toda a terra,
e sobre todo réptil que se arras-
ta sobre a terra. Criou, pois,
Deus o homem a sua imagem; a
imagem de Deus o criou; ho-

mem e mulher os criou. Então
Deus os abençoou e lhes disse:
Frutificai e multiplicai-vos; en-
chei a terra e sujeitai-a; dominai
sobre os peixes do mar, sobre as
aves do céu e sobre todos os ani-
mais que se arrastam sobre a
terra. Disse-lhes mais: Eis que
vos tenho dado todas as ervas
que produzem semente, as quais
se acham sobre a face de toda a 

II. DEUS CRIOU O HOMEM
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terra, bem como todas as ár-
vores em que há fruto que dê
semente; ser-vos-ão para manti-
mento. E a todos os animais da
terra, a todas as aves do céu e a
todo ser vivente que se arrasta
sobre a terra, tenho dado todas
as ervas verdes como manti-

mento. E assim foi. E viu Deus
tudo quanto fizera, e eis que era
muito bom. E foi a tarde e a ma-
nhã, o dia sexto.

Gênesis 2:7
E formou o SENHOR Deus o

homem do pó da terra, e so-
prou-lhe nas narinas o fôlego da
vida; e o homem tornou-se alma
vivente.

ALGO PARA LEMBRAR
O homem é diferente de qualquer outra coisa vida. Não

somos como a besta do campo. A Bíblia nos diz esta grande
verdade em 1 Coríntios 15:39: “Nem toda carne é uma
mesma carne; mas uma é a carne dos homens, outra a
carne dos animais, outra a das aves e outra a dos peixes.”
Carne do homem não somente é diferente de outras cria-
turas vivas, como tambêm o homem foi feito uma alma
vivente. Logo que nascemos sempre ocuparemos um
certo lugar. As pessoas que acreditam no Senhor Jesus
Cristo como seu Salvador terão a vida eterna, mas aqueles 
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que se recusam a receber Cristo em seus corações têm a
condenação eterna! João 5:28 e 29 diz: “Não vos admireis
disso, porque vem a hora em que todos os que estão nos
sepulcros ouvirão a sua voz e sairão: os que tiverem feito o
bem, para a ressurreição da vida, e os que tiverem pratica-
do o mal, para a ressurreição do juízo.”

Cada um de nós deve comparecer na Sede do juízo de
Cristo. Hebreus 9:27 diz: “. . . como aos homens está orde-
nado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo.” Romanos
14:10-12 diz: “. . . Pois todos havemos de comparecer ante
o tribunal de Deus. Porque está escrito: Por minha vida, diz
o Senhor, diante de mim se dobrará todo joelho, e toda lín-
gua louvará a Deus. Assim, pois, cada um de nós dará con-
ta de si mesmo a Deus.”

Os versículos acima mostram também que somos dife-
rentes das “bestas.” É verdade que “bestas” morrem e re-
tornam para a poeira do solo, mas Eclesiastes 3:21 assi-
nala claramente a diferença entre o espírito do homem e o
espírito de “bestas.” Diz: “Quem sabe se o espírito dos fi-
lhos dos homens vai para cima, e se o espírito dos brutos
desce para a terra?”

Portanto, vemos que o espírito do homem retorna a Deus
quem o criou. Eclesiastes 12:7 diz-nos: “E o pó volte para a
terra como o era, e o espírito volte a Deus que o deu.”

III. DEUS CRIOU A MULHER
Gênesis 2:15-25

Tomou, pois, o SENHOR Deus
o homem, e o pôs no jardim do
Édem para o lavrar e guardar.

Ordenou o SENHOR Deus ao
homem, dizendo: De toda ár-
vore do jardim podes comer
livremente; mas da árvore do
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conhecimento do bem e do mal,
dessa não comerás; porque no
dia em que dela comeres, certa-
mente morrerás. Disse mais o
SENHOR Deus: Não é bom que
o homem esteja só; far-lhe-ei
uma ajudadora que lhe seja idô-
nea. Da terra formou, pois, o
SENHOR Deus todos os ani-
mais o campo e todas as aves do
céu, e os trouxe ao homem, para
ver como lhes chamaria; e tudo
o que o homem chamou a todo
ser vivente, isso foi o seu nome.
Assim o homem deu nomes a
todos os animais domésticos, às
aves do céu e a todos os animais
do campo; mas para o homem
não se achava ajudadora idô-
nea. Então o SENHOR Deus fez
cair um sono pesado sobre o
homem, e este adormeceu; to-
mou-lhe, então, uma das coste-
las, e fechou a carne em seu

lugar; e da costela que o SE-
NHOR Deus lhe tomara, for-
mou a mulher e a trouxe ao ho-
mem. Então disse o homem: Es-
ta é agora osso dos meus ossos, e
carne da minha carne; ela será
chamada varoa, porquanto do
varão foi tomada. Portanto dei-
xará o homem a seu pai e a sua
mãe, e unir-se-á a sua mulher, e
serão uma só carne. E ambos
estavam nus, o homem e sua
mulher; e não se envergonha-
vam.

ALGO PARA PENSAR
Porque Adão e Eva foram criados na imagem de Deus e

Deus possui a Glória, a Glória de Deus terá radiada os cor-
pos de Adão e Eva para que eles não tomasse a cons-
ciência de que estava nus. Parece que  no momento em que
a Gloria afastou-se deles, eles tomaram o conhecimento de
que estavam nus!
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IV. PECADO ENTRA NA RAÇA HUMANA

Gênesis 3:1-24
Ora, a serpente era o mais as-

tuto de todos os animais do
campo, que o SENHOR Deus ti-
nha feito. E esta disse à mulher:
É assim que Deus disse: Não co-
mereis de toda árvore do jar-
dim? Respondeu a mulher à ser-
pente: Do fruto das árvores do
jardim podemos comer, mas do
fruto da árvore que está no
meio do jardim, disse Deus:
Não comereis dele, nem nele to-
careis, para que não morrais.
Disse a serpente à mulher: Cer-
tamente não morrereis. Porque
Deus sabe que no dia em que
comerdes desse fruto, vossos
olhos se abrirão, e sereis como
Deus, conhecendo o bem e o
mal. Então, vendo á mulher que
aquela árvore era boa para se
comer, e agradável aos olhos, e
árvore desejável para dar en-

tendimento, tomou do seu fruto,
comeu, e deu a seu marido, e ele
também comeu. Então foram
abertos os olhos de ambos, e co-
nheceram que estavam nus;
pelo que coseram folhas de fi-
gueira, e fizeram para si aven-
tais. E, ouvindo a voz do SE-
NHOR Deus, que passeava no
jardim a tardinha, esconderam-
se o homem e sua mulher da
presença do SENHOR Deus, en-
tre as árvores do jardim. Mas
chamou o SENHOR Deus ao
homem, e perguntou-lhe: Onde
estás? Respondeu-lhe o homem:
Ouvi a tua voz no jardim e tive
medo, porque estava nu; e es-
condi-me. Deus perguntou-lhe
mais: Quem te mostrou que es-
tavas nu? Comeste da árvore de
que te ordenei que não comes-
ses? Ao que respondeu o homem:
A mulher que me deste por
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companheira deu-me a árvore,
e eu comi. Perguntou o SE-
NHOR Deus à mulher: Que é is-
to que fizeste? Respondeu a
mulher: A serpente enganou-
me, e eu comi. Então o SENHOR
Deus disse à serpente: Porquan-
to fizeste isso, maldita serás tu
dentre todos os animais domés-
ticos, e dentre todos os animais
do campo; sobre o teu ventre
andarás, e pó comerás todos os
dias da tua vida. Porei inimi-
zade entre ti e a mulher, e entre
a tua descendência e a sua des-
cendência; esta te ferirá a ca-
beça, e tu lhe ferirás o calca-
nhar. E à mulher disse: Multi-
plicarei grandemente a dor da
tua conceição; em dor darás a
luz filhos; e o teu desejo será
para o teu marido, e ele te do-
minará. E ao homem disse: Por-
quanto deste ouvidos a voz de
tua mulher, e comeste da árvore
de que te ordenei dizendo: Não
comerás dela; maldita é a terra
por tua causa; em fadiga come-

rás dela todos os dias da tua
vida. Ela te produzirá espinhos e
abrolhos; e comerás das ervas
do campo. Do suor do teu rosto
comerás o teu pão, até que tor-
nes à terra, porque dela foste to-
mado; porquanto és pó, e ao pó
tornarás. Chamou Adão a sua
mulher Eva, porque era a mãe
de todos os viventes. E o SE-
NHOR Deus fez túnicas de peles
para Adão e sua mulher, e os
vestiu. Então disse o SENHOR
Deus: Eis que o homem se tem
tornado como um de nós, conhe-
cendo o bem e o mal. Ora, não
suceda que estenda a sua mão, e
tome também da árvore da vida,
e coma e viva eternamente. O
SENHOR Deus, pois, o lançou
fora do jardim do Éden para
lavrar a terra, de que fora toma-
do. E havendo lançado fora o
homem, pôs ao oriente do jar-
dim do Éden os querubins, e uma
espada flamejante que se volvia
por todos os lados, para guardar
o caminho da árvore da vida.

ALGO PARA PENSAR
A maravilhosa Glória do Senhor separou-se de Adão e

Eva quando eles foram disobediente a Deus e pecaram
diante Dele. Pela primeira vez eles perceberam que esta-
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vam nuas. Deus viu que eles estavam em situação difícil e
triste, e fez roupa para eles vestir.

V. O HOMEM PRECISA DE UM SALVADOR

VI. DEUS OFERECE O SALVADOR

Porque todos pecaram e des-
tituídos estão da glória de Deus. 

–Romanos 3:23

Portanto, assim como por um
só homem entrou o pecado no
mundo, e pelo pecado a morte,

assim também a morte passou a
todos os homens, porquanto
todos pecaram.   –Romanos 5:12

. . . Alguém não nascer da água
e do Espírito, não pode entrar
no reino de Deus.         –João 3:5

Romanos 5:6-11
Pois, quando ainda éramos

fracos, Cristo morreu a seu
tempo pelos ímpios. Porque di-
ficilmente haverá quem morra

por um justo; pois poderá ser
que pelo homem bondoso al-
guém ouse morrer. Mas Deus dá
prova do seu amor para con-
nosco, em que, quando éramos
ainda pecadores, Cristo morreu
por nós. Logo muito mais, sen-
do agora justificados pelo seu
sangue, seremos por ele salvos
da ira. Porque se nós, quando
éramos inimigos, fomos reconci-
liados com Deus pela morte de
seu Filho, muito mais, estando
já reconciliados, seremos salvos
pela sua vida. E não somente
isso, mas também nos gloriamos
em Deus por nosso Senhor Jesus
Cristo, pelo qual agora temos
recebido a reconciliação.

Porque Deus amou o mundo
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VII. DEUS DIZ QUE DEVEMOS ARREPENDERMO-
NOS OU PERECER

VIII. DEVEMOS CRER EM CRISTO PARA
SERMOS SALVOS

de tal maneira que deu o seu Fi-
lho unigênito, para que todo
aquele que nele crê não pereça,
mas tenha a vida eterna. Por-

que Deus enviou o seu Filho ao
mundo, não para que julgasse o
mundo, mas para que o mundo
fosse salvo por ele. –João 3:16, 17

Mas Deus, não levando em
conta os tempos da ignorância,
manda agora que todos os ho-
mens em todo lugar se arrepen-
dam. –Atos 17:30

Porque a tristeza segundo Deus
opera arrependimento para a sal-

vação, o qual não traz pesar;
mas a tristeza do mundo opera a
morte.               –2 Coríntios 7:10 

Não, eu vos digo; antes, se não
vos arrependerdes, todos de igual
modo perecereis.       –Lucas 13:3

Quem crê nele não é julgado;
mas quem não crê, já está julga-
do; porquanto não crê no nome
do unigênito Filho de Deus.

–João 3:18

. . . Crê no Senhor Jesus e serás
salvo, tu e tua casa.   –Atos 16:31

. . . Ouve a minha palavra, e crê
naquele que me enviou, tem a
vida eterna e não entra em juízo,
mas já passou da morte para a
vida. –João 5:24

Declarou-lhe Jesus: Eu sou a
ressurreição e a vida; quem crê
em mim, ainda que morra, vive-
rá; e todo aquele que vive, e crê

em mim, jamais morrerá. Crês
isto? –João 11:25, 26

Quem crê no Filho tem a vida
eterna; o que, porém, desobedece
ao Filho não verá a vida, mas so-
bre ele permanece a ira de Deus.

–João 3:36

Mas, a todos quantos o rece-
beram, aos que crêem no seu
nome, deu-lhes o poder de se tor-
narem filhos de Deus. –João 1:12

Estes, porém, estão escritos
para que creiais que Jesus é o
Cristo, o Filho de Deus, e para
que, crendo, tenhais vida em seu
nome. –João 20:31
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CRISTO BATE À PORTA DO SEU CORAÇÃO

Jesus disse:
“Eis que estou à porta e bato;

se alguém ouvir a minha voz, e
abrir a porta, entrarei em sua

casa, e com ele cearei, 
e ele comigo.”

–Apocalipse 3:20

“Cristo em vós, a 
esperança da glória.”
–Colossenses 1:27b

“Mas, a todos quantos O
receberam, aos que crêem
no seu nome, deu-lhes O

poder de se tornarem
filhos de Deus.”

–João 1:12

“Buscar-me-eis, e me achareis,
quando me buscardes de todo o

vosso coração.”   –Jeremias 29:13

COM CRISTO NOS NOSSOS
CORAÇÕES ESTAMOS SEGUROS
QUANDO ESTE NOSSO CORPO

MORRER.

Se você já pediu a Jesus para te perdoar todos os seus pecados, e cré no Senhor
Jesus Cristo como seu Salvador, escreva o seu nome na linha abaixo:

________________________________________________________________________






